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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 
 
1.1 Principais Atividades e Resultados Alcançados no 1º Semestre de 2009 

 
O desempenho da Instituição no primeiro semestre deste ano foi excelente. Todos os 
indicadores igualam ou superam a metade das metas programadas para 2009. 
Houve uma ampla discussão em várias Assembléias da Associação sobre a estrutura da 
Organização Social, suas vantagens e riscos, culminado com uma votação que por ampla 
maioria decidiu pela renovação do Contrato de Gestão pelos próximos quatro anos. 
Cabe aqui uma menção especial ao Curso de Verão, que este ano contou com 14 minicursos e 
21 cursos e com a presença de 540 estudantes brasileiros e do exterior, bem como com 139 
visitantes no período. 
No dia 15 de abril recebemos a visita do Exmo. Sr. Presidente da República, Luis Inácio Lula 
da Silva, acompanhado, dentre outros pelo Ministro de Estado da Ciência e Tecnologia, Exmo. 
Sr. Sérgio Rezende, do Ministro de Estado da Educação, Exmo. Sr. Fernando Haddad,  do 
Governador do Estado do Rio de Janeiro, Dr. Sérgio Cabral, do Prefeito da Cidade do Rio de 
Janeiro, Dr. Eduardo Paes, da Secretária de Estado de Educação do Rio de Janeiro, 
Dra.Tereza Porto e do Secretário de Estado de Ciência e Tecnologia do Rio de janeiro, Dr. 
Alexandre Cardoso. 
Durante essa visita, o Diretor Geral do IMPA, fez uma exposição de aproximadamente quarenta 
minutos sobre a Instituição a essas autoridades, auxiliado pelo Diretor Adjunto. 
 
1.2 Organização 
 

1.2.1. Estrutura Organizacional 
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1.2.2. Quadro Dirigente 
 

Conselho de Administração 
 
O Conselho de Administração é o órgão máximo do IMPA (art. 10 do Estatuto), exercendo as 
funções normativa e fiscalizadora superior. Sua competência compreende deliberações sobre o 
planejamento estratégico, coordenação, controle e avaliação globais, cabendo-lhe a fixação 
das diretrizes fundamentais a serem adotadas pela Diretoria.  
Tem seu quadro formado por pessoas de notória capacidade e reconhecida idoneidade moral, 
com sua composição dividida em membros natos e eleitos, indicados por órgãos da 
Administração Pública direta e indireta,  representantes das áreas científica e tecnológica e do 
quadro de pesquisadores permanentes do IMPA, nos termos de seu Estatuto. 
 
 
 
Apresentamos sua atual composição: 
 

 
MEMBROS 

 
ÓRGÃO/REPRESENTAÇÃO QUALIDADE VENCIMENTO 

Eduardo Moacyr Krieger 
Presidente 

INCOR – Instituto do Coração / 
USP nato indeterminado 

Jacob Palis Junior Representante dos Associados 
do IMPA eleito 17/04/2010 

Eduardo Esteves Representante dos 
Pesquisadores do IMPA eleito 22/05/2010 

Carlos Ivan Simonsen Leal 
Profissional da área 
científica/tecnológica  

FGV / RJ 
eleito 19/12/2011 

Luiz Davidovich 
Profissional da área 
científica/tecnológica  

 Instituto de Física - UFRJ 
eleito 19/12/2011 

Jonas de Miranda Gomes FIRJAN nato indeterminado 

José Fernando Perez SBPC nato indeterminado 

José Roberto Drugowich CNPq nato indeterminado 

José Monserrat Filho MCT nato indeterminado 

Sandoval Carneiro Junior MEC nato indeterminado 

 
Diretoria 
 
Cabe à Diretoria implementar as políticas, diretrizes, estratégias e atividades aprovadas pelo 
Conselho de Administração. 
 

A Diretoria do IMPA é composta por: 
 

Diretor Geral  César Camacho 
Diretor Adjunto  Claudio Landim 
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Conselho Técnico-Científico 
 
Cabe ao Conselho Técnico-Científico - CTC atuar como órgão consultivo do Diretor Geral na 
implantação do Plano de Atividades Técnico-Científicas e Estratégias formuladas pelo 
Conselho de Administração. 
O Conselho de Administração delega ao CTC o planejamento das atividades de pesquisa e de 
ensino do IMPA, podendo assumir a qualquer tempo esta atribuição, cabendo sempre recurso 
do Diretor ao CA. 
 
Membros do CTC e seus respectivos mandatos 
 

Diretor Geral do IMPA César Camacho Presidente 
Diretor Adjunto Claudio Landim Vice-Presidente 

 
 
Membros Internos 
 

André Nachbin 27/09/2007 a 26/09/2010 
Alfredo Iusem 31/03/2009 a 31/03/2012 
Felipe Linares 08/04/2009 a 08/04/2012 
Luiz Velho 17/04/2009 a 17/04/2012 
Welington Celso de Melo 27/09/2007 a 26/09/2010 

 
Membros Externos 
 

Antônio Galves USP  Reconduzido 26/10/2007 a 27/10/2010 
Carlos Emanuel de Souza LNCC  02/05/2008 a 01/05/2011 
Cid Bartolomeu de Araújo UFPe  02/05/2008 a 01/05/2011 
Clóvis Gonzaga UFSC Reconduzido 26/10/2007 a 27/10/2010 
Israel Vainsencher UFMG Reconduzido 26/10/2007 a 27/10/2010 

 
 
1.2.3. Modelo de Organização 
 
Natureza Jurídica: Organização Social qualificada pelo Decreto no 3.605, de 20/09/2000, 
registrada no Cartório de Registro Civil de Pessoa Jurídica sob a matrícula no 177819 do 
Livro no A – 43 em 21/08/2000. 
End.: Estrada Dona Castorina no 110, Jardim Botânico, Rio de Janeiro, RJ,  Cep 22460-320 
Telefone: 2529-5000 – E-mail: diretor@impa.br – Site: www.impa.br  
CNPJ/MF: no 03.447.568/0001-43 
 
 
2. GESTÃO OPERACIONAL 
 
2.1 Missão Institucional e Objetivos 
 
O IMPA tem por missão a realização de pesquisas em ciências matemáticas e afins, a 
formação de pesquisadores, a difusão do conhecimento matemático e sua integração com 
outras áreas da Ciência, Cultura, Educação e do setor produtivo. 
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� Realização de pesquisas matemáticas em padrão internacional e em tópicos considerados 
de grande relevância para o avanço do conhecimento nesta área e suas aplicações, dando 
ao Brasil destacado nível de competência no setor; 

 
� Capacitação científica de jovens pesquisadores e professores universitários, a promoção da 

pesquisa de qualidade, a participação em projetos e programas de inovação científico-
tecnológica e a atuação como multiplicadores desta competência; 

 
� Difusão do conhecimento matemático para propiciar à comunidade brasileira, acesso aos 

progressos científicos da área e suas aplicações, em particular pela produção de literatura 
básica que permita não só alcançar este objetivo nesta e em áreas afins do conhecimento, 
mas também despertar o interesse dos mais jovens pela Matemática; 

 
� Projetos de melhoria do ensino da Matemática em todos os níveis; 
 
� Desenvolvimento de aplicações da Matemática e tecnologias associadas por meio da 

elaboração de modelos matemáticos aplicados e da produção de softwares inovadores, que 
respondam a problemas concretos colocados pelas políticas públicas e pelo setor produtivo; 

 
� Articulação com outros centros nacionais para promover uma nova etapa de crescimento 

com qualidade da Matemática Brasileira. 
 
2.2 Público-Alvo 
 
O público-alvo das suas atividades são os alunos, professores e pesquisadores dedicados às 
ciências matemáticas e afins, abrangendo, inclusive, os de ensino médio e fundamental, com 
incentivos aos programas de melhoria desses graus de ensino, propiciando uma interação 
maior com o setor produtivo, beneficiando a sociedade como um todo. 
 
2.3 Vinculações com o Plano Plurianual 
 
Com a estrutura administrativa do IMPA como Organização Social, as metas, indicadores 
institucionais e o orçamento passaram a ser definidos no Contrato de Gestão firmado com o 
Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT, o que deverá se refletir na definição de valores do 
plano plurianual. 
 
2.4 Projeção de Referência da Missão 
 
O Contrato de Gestão, acoplado às ações do MCT e de outros órgãos governamentais, 
permitirá ao IMPA cumprir seus objetivos estratégicos de interesse nacional.  
O IMPA deverá manter o papel de articulador de um processo já em marcha de crescimento da 
Matemática brasileira, mantendo alto padrão de qualidade e em estreita cooperação e parceria 
com outros centros nacionais, em particular, os universitários e institutos de pesquisa e  
sociedades científicas. 
 
São diretrizes de sua missão institucional: 
 
� ampliar esforços na pesquisa de aplicações da Matemática, de forma a suscitar novos 

problemas científicos, fertilizar outras áreas do conhecimento, bem como as áreas 
interdisciplinares e multidisciplinares; 

 
� fortalecer a cooperação internacional entre a Matemática brasileira e a de outros países mais 

avançados visando criar mais uma ferramenta para alcançar seus objetivos estratégicos; 



Relatório Semestral de Gestão 2009 

 8

 
� fomentar a cooperação e parceria com países em desenvolvimento, com especial ênfase 

nos países da América do Sul, objetivando ampliar a base regional; 
 
� incentivar a criação de novos grupos de excelência no País, apoiando seu 

desenvolvimento, em especial, quanto às regiões de maior carência; 
 
� intensificar a formação de doutores e o programa de pós-doutorado, procurando fixar um 

número expressivo de novos pesquisadores. 
 

As diretrizes de missão serão sempre estabelecidas dentro dos valores e princípios 
norteadores do IMPA: 
 
� rigor científico; 
 
� excelência de sua contribuição técnica-científica; 
 
� ambiente estimulante de criação científica; 
 
� ética; 
 
� liderança; 
 
� espírito de colaboração científica; 
 
� estrutura leve e ágil, concentrada na atividade-fim. 
 
Preservar o estágio de excelência científica a que chegou a Instituição e posicionar-se quanto 
aos novos desafios, sobretudo de contribuir para o avanço do conhecimento em Matemática 
em nível nacional, criando uma visão de futuro e os meios para alcançá-los, é o nosso maior 
desafio para os próximos anos. 
 
2.5 Atividades Desenvolvidas 
 

2.5.1. Pesquisa 
 

O IMPA conta com dez grupos de pesquisa, que atuam nas seguintes áreas: 
 
� Álgebra; 
 

� Análise/Equações Diferenciais Parciais; 
 

� Computação Gráfica; 
 

� Dinâmica dos Fluidos; 
 

� Dinâmica Holomorfa e Folheações; 
 

� Economia Matemática; 
 

� Geometria Diferencial; 
 

� Otimização; 
 

� Probabilidade; 
 

� Sistemas Dinâmicos e Teoria Ergódica. 
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Cada uma das áreas acima mencionadas, bem como a relação dos pesquisadores envolvidos 
e um extrato de suas contribuições científicas encontram-se na publicação “Pesquisa no IMPA”, 
que pode ser solicitada na Divisão de Divulgação e Informação Científica.  
A pesquisa no IMPA é a base e suporte para todas as outras atividades da Instituição. Ela é 
exemplar pelo nível em que é praticada, refletindo, inclusive, na qualidade das revistas que 
acolhem seus artigos e pelo elevado número de artigos produzidos.  
 

INDICADORES DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA DE ACORDO COM O MATHSCINET DA 
AMERICAN MATHEMATICAL SOCIETY 

 
 

INSTITUIÇÃO 

2006 2007 

Pub Pesq Med Pub Pesq Med 

IMPA 62 33 1,88 66 36 1,83 

USP - Matemática 55 86 0,64 69 87 0,79 

USP - Estatística 30 37 0,81 42 37 1,14 

USP- Matemática Aplicada 5 26 0,19 9 25 0,36 

Chicago 54 50 1,08 68 46 1,48 

Berkeley 76 70 1,09 104 68 1,53 

Princeton 73 39 1,87 58 36 1,61 

Northwestern 29 36 0,81 38 35 1,09 

Harvard 25 24 1,04 23 20 1,15 

Paris- Orsay 116 154 0,75 141 167 0,84 

Imperial College-London 80 69 1,16 84 77 1,09 
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PESQUISADORES DO IMPA 
 

1. Alcides Lins Neto 
2. Alfredo Noel Iusem 
3. Aloísio Pessoa de Araújo 
4. André Nachbin 
5. Arnaldo Leite Pinto Garcia 
6. Benar Fux Svaiter 
7. Carlos Gustavo T. A. Moreira 
8. Carolina Bhering de Araújo 
9. César Leopoldo Camacho Manco 
10. Claudio Landim 
11. Dan Marchesin 
12. Eduardo de Sequeira Esteves 
13. Enrique Ramiro Pujals 
14. Fernando Codá dos S. C. Marques 
15. Henrique Bursztyn (Cátedra Armínio Fraga) 
16. Hermano Frid Neto 
17. Hossein Movasati 
18. Jacob Palis Junior 
19. Jonas de Miranda Gomes (em licença) 
20. Jorge Passamani Zubelli 
21. Jorge Vitório B. dos Santos Pereira (Cátedra Unibanco) 
22. José Felipe Linares Ramirez 
23. Karl Otto Stohr 
24. Lúcio Ladislao Rodriguez 
25. Luis Adrian Florit 
26. Luiz Carlos Pacheco Rodrigues Velho 
27. Luiz Henrique de Figueiredo 
28. Marcelo Miranda Viana da Silva 
29. Marcos Dajczer 
30. Marcus Vinícius Sarkis Martins 
31. Mikhail Vladimir Solodov 
32. Paulo Cezar Pinto Carvalho 
33. Paulo Roberto Grossi Sad 
34. Rafael José Iório Junior 
35. Roberto Imbuzeiro M. F. de Oliveira 
36. Vladas Sidoravicius 
37. Welington Celso de Melo 

 
 

PESQUISADORES EXTRAORDINÁRIOS 
 

1. Artur Ávila Cordeiro de Melo 
2. Harold William Rosenberg 

 

  PESQUISADORES EMÉRITOS 
 

1. Elon Lages Lima 
2. Manfredo Perdigao do Carmo 
3. Mauricio Matos Peixoto 

 
 

 



Relatório Semestral de Gestão 2009 

 11

 

2.5.2. Formação de Recursos Humanos 
 
 
A formação de doutores e mestres, a promoção de programas de iniciação científica e pós-
doutorado, bem como a promoção de cursos de extensão constituem importantes atividades 
desenvolvidas pelo IMPA, tendo como objetivo a formação de recursos humanos no campo da 
Matemática e áreas afins. 
Cabe ressaltar além dos programas de mestrado e doutorado, o programa de iniciação 
científica, que permite orientar jovens com especial talento para a Matemática, como é exemplo 
daqueles que têm excelente desempenho nas Olimpíadas. Deste modo, cria-se mais uma 
possibilidade de homogeneizar os conhecimentos dos candidatos ao mestrado, ajudando-os na 
seleção para pós-graduação. 
 
2.5.3. Difusão do Conhecimento Matemático 
 
Uma das atividades em destaque é a difusão de conhecimentos de vanguarda através da 
divulgação de textos matemáticos de caráter e objetivos diversos, na intenção de formar uma 
literatura brasileira específica de alto padrão. 
As séries de publicações produzidas neste instituto são referências bibliográficas obrigatórias 
das universidades e cursos de pós-graduação do Brasil e da América Latina. Vários livros 
publicados pelo IMPA ultrapassaram fronteiras e foram traduzidos para outros idiomas como o 
inglês, alemão, russo e, em particular o espanhol. Fato esse que, fortalece o impacto das 
publicações do IMPA em toda a América Latina. 
A Coleção Publicações Matemáticas é formada de trabalhos expositórios que tanto podem 
conter resultados de pesquisa como textos de cursos ou seminários. Esta coleção substitui e 
amplia as Monografias de Matemática (que chegou em 1993 ao seu sexagésimo volume). 
Alguns dos títulos das Monografias de Matemática foram traduzidos e publicados como 
subsérie da ''Springer Lecture Notes in Mathematics''. 
A Coleção Projeto Euclides divulga teorias matemáticas relevantes, atualizadas, com vistas a 
contribuir para a formação de cientistas e de técnicos de alto nível. Dão enfoque especial aos 
assuntos centrais dos currículos de pós-graduação e de interesse também para áreas que 
realizam pesquisa no País. 
A Coleção Matemática Universitária é uma série de livros escritos por matemáticos com grande 
competência e experiência didática, inteiramente adaptados aos currículos e à formação de 
alunos, que servem como textos para cursos em nível de graduação nas universidades 
brasileiras, portuguesas e latino-americanas. 
A Série Computação e Matemática tem por objetivo publicar livros, em nível de graduação, 
mestrado ou doutorado, em áreas que utilizem de forma integrada técnicas de computação 
associadas a modelos matemáticos. 
A Coleção Informes de Matemática tem como objetivo a rápida divulgação de resultados de 
pesquisa que poderão mais tarde aparecer em periódicos especializados.  Esta coleção é 
constituída por trabalhos de pesquisa, teses e dissertações, e pode ser consultada, no servidor 
de pré-publicações do IMPA. 
 
2.5.4. Intercâmbio Científico 
 
Esta atividade visa promover a interação com os cientistas e as organizações científicas 
nacionais e internacionais de melhor nível, planejando e organizando visitas de pesquisadores 
e estagiários de pós-doutorado e suas atividades de seminários e discussão de temas de 
pesquisa, favorecendo o intercâmbio de novos resultados e idéias e a realização de projetos 
comuns. 
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2.5.5. Desenvolvimento Tecnológico 
 
O IMPA possui um ambiente computacional de excelente padrão internacional, muito bem 
estruturado e conectado à Internet, que é utilizado pelos pesquisadores, visitantes, alunos e 
funcionários para a realização das sua atividades. A rede local, consiste de um backbone 
Gigabit Ethernet em fibra ótica, redundante, interligando aproximadamente 500 estações de 
trabalho heterogêneas e outros periféricos. 
A rede do IMPA é estruturada em 11 sub-redes para melhor desempenho, utilizando um 
tráfego interno de 1000 Mbps. A conexão do IMPA com RedeRio é realizada através da PUC-
RJ por um enlace de 64Kbps, enquanto que com a RNP é realizada através do nó do backbone 
do PoP-RJ com velocidade de 100 Mbps. Além disso, possuímos uma sala de vídeo 
conferência da comunidade de usuários da RNP e estamos no projeto FONE@RNP, atuando 
em telefonia IP (VoIP). 
O IMPA mantém quatro laboratórios de aplicações específicas. Estes são: Laboratório de 
Dinâmica de Fluidos, Laboratório Visgraf (Visão e Computação Gráfica), Laboratório de 
Estereoscopia e Laboratórios de Treinamento.  
 
2.6 Atividades de Extensão 
 
2.6.1. Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas - OBMEP 
 

Preparação da infra-estrutura organizacional da OBMEP 2009 e a divulgação para as 
inscrições das escolas 
 
As inscrições foram realizadas exclusivamente no site da OBMEP, no período de 23 de março 
a 15 de maio. 
Inscreveram-se, na OBMEP 2009, mais de 19 milhões de alunos de  43.851 escolas 
municipais, estaduais e federais em  5.510 municípios (99,1% dos municípios brasileiros). 
 

2009 

Item UF 
Participantes 

Alunos Escolas 
1 Acre 70.786 177 
2 Alagoas 386.241 623 
3 Amapá 96.237 128 
4 Amazonas 526.607 1.266 
5 Bahia 1.743.400 3.610 
6 Ceará 982.640 3.472 
7 Distrito Federal 233.698 237 
8 Espírito Santo 355.677 887 
9 Goiás 602.824 1.463 

10 Maranhão 672.012 2.491 
11 Mato Grosso 361.962 1.067 
12 Mato Grosso do Sul 298.743 720 
13 Minas Gerais 1.975.781 4.245 
14 Pará 879.798 1.941 
15 Paraíba 397.522 905 
16 Paraná 1.105.631 2.005 
17 Pernambuco 981.401 1.800 
18 Piauí 397.817 1.798 
19 Rio de Janeiro 1.095.023 2.101 
20 Rio Grande do Norte 328.579 985 
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21 Rio Grande do Sul 797.698 3.205 
22 Rondônia 192.003 458 
23 Roraima 60.898 153 
24 Santa Catarina 522.921 1.503 
25 São Paulo 3.654.340 5.296 
26 Sergipe 295.995 662 
27 Tocantins 191.527 653 

Total 19.207.761 43.851 
 
PECI – Preparação Especial para Competições Internacionais 

Neste semestre a OBMEP iniciou um novo programa (PECI) de acompanhamento de alunos 
medalhistas de ouro, com bom desempenho, com vistas a prepará-los para provas de outras 
olimpíadas de matemática, inclusive as internacionais. 
Os alunos escolhidos são medalhistas de ouro da OBMEP 2008 que estão cursando, em 2009, 
o 8o  ou  9o ano do Ensino Fundamental. De um grupo de 104 premiados, foram selecionados 
37  alunos. Esses alunos têm  acompanhamento de um equipe de  professores e monitores 
com vasta experiência nessa atividade.  
 

PICME – Programa de Iniciação Científica e de Mestrado 

Este programa é uma parceria entre o IMPA, a CAPES e o CNPq para conceder bolsas de 
Iniciação Científica e de Mestrado para alunos medalhistas da OBMEP ou da OBM em 2005, 
2006, 2007 ou 2008, que estejam cursando graduação em instituições públicas ou privadas de 
qualquer área de atuação. 
O objetivo do PICME é oferecer aos estudantes universitários que se destacaram nas 
Olimpíadas escolares a oportunidade de concluir sua graduação, em qualquer área, 
simultaneamente com um mestrado em Matemática.  
 
2.6.2. Olimpíada Brasileira de Matemática - OBM 
 

Descrição do Projeto 
 
Reconhece-se atualmente a importância estratégica que tem para um país a construção de 
sólidas bases de conhecimento avançado em ciências e tecnologia, fundamentais a sua 
utilização no setor produtivo em benefício de uma sociedade justa e economicamente robusta. 
O Brasil tem obtido êxito no estabelecimento, pelo menos em algumas áreas, de tais bases 
avançadas do conhecimento, mas há necessidade de ampliar consideravelmente o número 
destas áreas, como também a quantidade de pesquisadores e linhas de pesquisa em todas 
elas e, mais globalmente, em todos os setores científico-tecnológicos, inclusive aqueles 
relacionados a aplicações. 
Neste contexto, tornam-se prioritárias a difusão da ciência e a busca de talentos em todos os 
níveis, desde o ensino fundamental. As olimpíadas científicas desempenham papel importante 
neste processo, com destaque para as Olimpíadas de Matemática, como propugnam cientistas 
de todas as áreas. De fato, o Inter Academy Panel, que congrega todas as principais 
academias de ciências de diversos países (inclusive as do Brasil, Índia, China, Estados Unidos, 
França e outros), ressalta em documento recente a importância única do ensino da matemática 
em todos os níveis, devido a sua abrangência e sua contribuição para a formação de um 
raciocínio estruturado e lógico, essenciais para a cidadania. Nesse sentido um dos 
instrumentos sugeridos, também em caráter único em relação às outras ciências é a realização 
de olimpíadas de matemática já a partir da quinta série do ensino fundamental. 
O Programa Nacional de Olimpíadas de Matemática é o mais tradicional e de maior amplitude 
em nosso país. Além do aspecto de difusão e busca de talentos, ele pode e tem sido utilizado 



Relatório Semestral de Gestão 2009 

 14

com o objetivo maior, ou seja, o de influenciar significativamente na educação básica 
promovendo a melhoria do ensino de Matemática nas escolas e estimulando professores a 
adquirir novos conteúdos e técnicas de ensino. 
Existe hoje em dia, em todo o mundo, um grande esforço para descobrir, cada vez mais cedo, 
os jovens que possuem tendência e especial talento para a pesquisa em todas as áreas da 
Ciência, a fim de oferecer-lhes condições que permitam desenvolver seus talentos mais 
profunda e rapidamente do que aquelas ensejadas pelo ensino tradicional. Na área da 
Matemática, mais de 100 países adotam hoje programas nacionais de Olimpíadas de 
Matemática, que conseguem de forma eficiente detectar ainda na escola fundamental / 
secundária os jovens talentos para esta ciência e outras afins. Em particular, além da difusão e 
impacto na melhoria do ensino, as Olimpíadas de Matemática promovem o gosto natural dos 
jovens pela competição. Elas têm sido realizadas em diversos níveis e têm mobilizado milhares 
de alunos anualmente, e ao final do processo destacam-se os melhores talentos. A partir daí, 
tais talentos especiais têm recebido, no Brasil, estímulos de várias formas, como da Sociedade 
Brasileira de Matemática, da PUC – Rio, USP, UFC, UFBA, UFMG, UFES, UFG, UFRGS, 
UFPB, UNICAMP, UFRN, UFSC, e várias outras universidades e escolas, sendo que numa 
etapa mais avançada, a nível do ensino médio e universitário, usufruindo muitos deles de 
bolsas de iniciação científica do CNPq. 
Pode-se afirmar que a Olimpíada Brasileira de Matemática - OBM tem tido sucesso marcante 
em seus objetivos de difusão, de influência significativa na melhoria do ensino e, de forma 
ainda mais palpável, na descoberta e estímulo de grandes talentos, vários dos quais tornaram-
se brilhantes pesquisadores que vem dando, desde muito jovens, importantes contribuições à 
Ciência Brasileira. 
 
2.6.3. Treinamento de Professores 
 
Programa de Aperfeiçoamento para Professores de Matemática do Ensino Médio 
 
Na área educacional, o IMPA contribui para a melhoria do ensino, a difusão da Matemática em 
todos os níveis e a busca de jovens talentos, promovendo os seguintes programas: 
 
• Programa de Aperfeiçoamento para Professores de Matemática do Ensino Médio: cursos 

intensivos de curta duração nos meses de janeiro e julho direcionados a professores de 
Matemática do Ensino Médio atuantes no Estado do Rio de Janeiro e em mais 26 centros: 
Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Brasília,  Campinas, Ceará, Espírito Santo, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais (Belo Horizonte e Uberlândia), 
Pará, Paraíba (João Pessoa e Campina Grande), Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Rio Grande do Sul, Roraima, Santa Catarina, Sergipe e Tocantins. É uma 
atividade compartilhada pelo IMPA com o Instituto do Milênio Avanço Global e Integrado da 
Matemática Brasileira e com a Rede Nacional de Pesquisa - RNP. 

 
Os projetos são orientados objetivamente para a melhoria do ensino da Matemática, com o 
detalhamento resumido de sua amplitude, alcance e resultados: 
 
Coordenado pelo Professor Elon Lages Lima e retransmitido em parceria com a RNP para vinte 
e seis outras instituições em vários estados.  

 
Participaram do treinamento, 139 professores-alunos no Rio de Janeiro e 2.589 professores-
alunos nos demais centros. 
No Rio de Janeiro, o curso foi ministrado pelos professores Elon Lages Lima, Paulo Cezar 
Carvalho, Luiz Henrique de Figueiredo e Eduardo Wagner.  
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2.6.4. Instituto do Milênio 
 
Instituto do Milênio Avanço Global e Integrado da Matemática Brasileira, IM-AGIMB é um 
instituto virtual de excelência, reunindo os melhores grupos de pesquisa matemática e Centros 
em Desenvolvimento em 27 instituições brasileiras. 
No final de 2008, foi aprovado pelo CNPq/MCT o Projeto do Instituto Nacional de Ciência e 
Tecnologia de Matemática - Avanço Global e Integrado da Matemática Brasileira, INCT de 
Matemática para o triênio dezembro 2008 – dezembro de 2010, que da seqüência ao Instituto 
do Milênio descrito anteriormente. Teve recentemente suas atividades iniciadas, 
http://inctmat.impa.br, havendo previsão de bolsas de Iniciação Científica para os Centros em 
Desenvolvimento ligados ao INCTMat e bolsas de pós-doutorado a serem implementadas pela 
CAPES. 
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3. CONTRATO DE GESTÃO 
 

3.1 Quadro de Metas e Indicadores  

3.1.1. Quadro de Metas e Indicadores 
 

RESULTADOS CONCRETIZADOS NO 1º SEMESTRE DE 2009 

 
 
 

MACRO 
PROCESSOS 

TIPO 
INDICADORES META 

DESCRIÇÃO UNI PESO Contratada Realizada 

PESQUISA 

Efetividade 
1. Número de artigos publicados no ano em 
revistas de circulação internacional de alto 
padrão científico com corpo de pareceristas. 

U 10 60 53 

Efetividade 

2. Número de artigos publicados ou aceitos para 
publicação em revistas de circulação 
internacional e alto padrão científico, com corpo 
de pareceristas. 

U 8 120 79 

Efetividade 
3. Proporção de pesquisadores com Bolsa de 
Produtividade do CNPq. 

% 7 80 94,5 

INTERCÂMBIO 
CIENTÍFICO 

Eficácia 
4. Número de visitas-mês ao IMPA de 
pesquisadores nacionais e estrangeiros. 

U 5 230 130 

Eficácia 
5. Número de visitas-mês ao IMPA de 
 estagiários de pós-doutorado. U 4 180 141 

Eficácia 6. Número de reuniões científicas do IMPA. U 7 10 3 

ENSINO 

Eficiência 

7. Índice de sucesso do doutorado - programa de 
4 anos (quantidade de títulos concedidos a 
bolsistas nos 4 últimos anos, multiplicado por 48 
e dividido pelo número de meses de bolsas 
concedidas nos quatro anos precedentes à 
obtenção do grau). 

% 8 85 70 

Eficiência 

8. Índice de sucesso do mestrado - programa de 
2 anos (quantidade de títulos concedidos a 
bolsistas nos 2 últimos anos, multiplicado por 24 
e dividido pelo número de meses de bolsas 
concedidas nos dois anos precedentes à 
obtenção do grau). 

% 6 85 66 

Eficácia 9. Número de doutores formados anualmente;  
média dos últimos três anos. 

U 8 12 13 

Eficácia 
10. Número de participantes do Colóquio 
Brasileiro de Matemática (realizado nos anos 
ímpares). 

U 3 1.200 2º 
semestre 

DESENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO 

Eficácia 
11. Número de protótipos e Softwares  
produzidos ou aperfeiçoados (novas versões). 

U 3,5 6 6 

Eficácia 
12. Número de publicações técnico-científicas 
e/ou patentes resultantes  de Projetos. 

U 3,5 6 5 

INFORMAÇÃO 
CIENTÍFICA 

Eficácia 
13. Número de títulos publicados (livros de 
graduação e pós-graduação). U 4 18 9 

Eficácia 
14. Número de livros e assinaturas de revistas 
incorporados ao acervo bibliográfico do IMPA. 

U 2 900 574 

Efetividade 15. Número de livros emprestados. U 1,5 12.500 6534 
Efetividade 16. Número de consultas à revistas eletrônicas. U 1,5 8.500 4830 

DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL 

Efetividade 17. Nota da CAPES (avaliação a cada três anos) U 10 7 7 

Efetividade 
18. Número de projetos de pesquisa e convênios 
de cooperação, vigentes e aprovados por 
concorrência ou mérito. 

U 5 22 18 
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3.1.2. Histórico dos Indicadores  
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3.2 Macroprocessos: Detalhamento e Metas Realizadas 
 

3.2.1. Macroprocesso Pesquisa 
 

Realização de pesquisas matemáticas em padrão internacional e em tópicos considerados de 
grande relevância para o avanço do conhecimento nesta área e suas aplicações, dando ao 
Brasil destacado nível de contribuição no setor. 
 
 

INDICADOR 1: Número de artigos publicados no ano em revistas de circulação internacional 
de alto padrão científico com corpo de pareceristas. 

META CONTRATADA 
60 

META REALIZADA 
53 

 

Descrição 
 
Este indicador corresponde ao número total de artigos originais de pesquisa publicados a cada 
ano pelo corpo de pesquisadores em revistas de circulação internacional e alto padrão 
científico. Vêm sendo fornecidos dados complementares comparativos (número médio de 
artigos por pesquisador/ano, calculados a partir da base de dados MathsciNet da American 
Mathematical Society). 
 
Comentários 
 
O valor em que a meta tem sido ultrapassada (da ordem de 80%) demonstra a solidez e 
estabilidade da produtividade da instituição. Conforme relatado, a contratação da meta é feita 
no mais alto padrão da Matemática internacional e esta pequena margem de segurança, na 
sua realização, é um indicador desta solidez e estabilidade. 
 

Publicações 
 

ALFREDO IUSEM 
 

1. On certain conditions for the existence of solutions of equilibrium problems.  
Mathematical Programming, 116 (2009), no. 1-2, Ser. B, 259--273.  
Em colaboração com Gábor Kassay e Wilfredo Sosa. 
 

2. A Strongly Convergent Direct Method for Monotone Variational Inequalities in Hilbert 
Spaces. 
Numérical Functional Analysis and Optimization, v. 30, p. 23-36, 2009. 
Em colaboração com J.Y. Bello Cruz. 
 

3. Searching for Critical Angles in a Convex Cone.  
Mathematical Programming, v. 120, p. 3-25, 2009. 
Em colaboração com A. Seerger. 
 
ALOÍSIO ARAÚJO 
 

4. Pure Strategy Equilibria of Single and Double Auctions with Interdependent Values.  
Games and Economic Behavior, v. 65, p. 25-48, 2009.  
Em colaboração com Luciano Castro Filho. 
 
ANDRÉ NACHBIN 
 
5. A Higher-Order Internal Wave Model Accounting for Large Bathymetric Variations.  
Studies in Applied Mathematics (Cambridge), v. 122, p. 275-294, 2009. 
Em colaboração com R. A. Zarate, D. G. Alfaro-vigo e Wooyoung Choi. 
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ARTUR ÁVILA 
 
6. Cantor Spectrum for Schröodinger Operators with Potentials arising from Generalized 
Skewshifts. 
Duke Mathematical Journal 146 (2009), 253-280. 
Em colaboração com J. Bochi e  D. Damanik. 
 
 
BENAR FUX SVAITER 
 
7. Analytic center of spherical shells and its application to analytic center machine.  
Computational Optimization and Applications, 43 (2009), 329-352. 
Em colaboração com Fernanda M. P. Raupp.  
 
8. General Projective Splitting Methods for Sums of Maximal Monotone Operators.  
SIAM Journal on Control and Optimization , 48 (2009), 787-811. 
Em colaboração com J. Eckstein. 
 
9. Kantorovich's Majorants Principle for Newton's Method.  
Computational Optimization and Applications, 42 (2009), No. 2, 213-229.  
Em colaboração com O. P. Ferreira. 
 
10. A new old class of maximals monotone operators.  
Journal of Convex Analysis, 16 (2009), No. 4.  
Em colaboração com M. M. Alves. 
 
11.  Maximal monotone operators with a unique extension to the bidual.  
Journal of Convex Analysis, 16 (2009), No. 2.  
Em colaboração com M. Marques Alves. 
 
 
CAROLINA ARAÚJO 
 
12. Identifying quadric bundle structures on complex projective varieties.  
Geometriae Dedicata, v. 139, p. 289-297, 2009. 
 
 
CÉSAR CAMACHO 
 
13. Actions of the groups   C and C* on Stein varieties.  
Geometriae Dedicata, v. 139, p. 5-12, 2009. 
Em colaboração com B. Scárdua. 
 
14. The moduli of quasi-homogeneous Stein surface singularities.  
Journal of Geometric Analysis, v. 19, p. 244-255, 2009. 
Em colaboração com B. Scárdua e H. Movasati. 
 
15. On the limit of families of algebraic subvarieties with unbounded volume.  
Astérisque, v. 323, p. 41-59, 2009. 
Em colaboração com L. H. Figueiredo. 
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CLAUDIO LANDIM 
 
16. Hydrodynamic behavior of one  dimensional subdiffusive exclusion processes with 
random  conductances.  
Probability Theory and  Related  Fields,  144, 633--667, 2009.  
Em colaboração com A. Faggionato e  M. Jará. 
 

17. Strong asymmetric limit of the quasi-potential of the boundary driven weakly 
asymmetric  exclusion process.  
Communications in  Mathematical  Physics,  289, 311—334, 2009  
Em colaboração com L. Bertini e D. Gabrielli. 
 
 
EDUARDO ESTEVES  
 
18. Compactified Jacobians of curves with spine decompositions.  
Geometriae Dedicata, v. 139, p. 167-181, 2009. 
 
 
ENRIQUE PUJALS 
 
19. Singular-hyperbolic attractors are chaotic.  
Transactions of the American Mathematical Society, v. 361, p. 2431-2485., 2009. 
Em colaboração com M.J.Pacífico,  M. Viana e V. Araújo. 
 

20. Robustly expansive codimension-one homoclinic classes are hyperbolic.  
Ergodic Theory Dynamical Systems 29 (2009), no. 1, 179—200. 
Em colaboração com M. J. Pacífico, M. Sambarino e J. Vieitez. 
 
 
FELIPE LINARES 
 
21. Asymptotic behavior of the Korteweg de Vries equation posed in a quarter plane. 
Journal of Differential Equations, v. 246, p. 1342-1353, 2009. 
Em colaboração com A. Pazoto. 
 

22. The Cauchy problem for the 3D Zakharov-Kuznetsov equation.  
Discrete and Continuous Dynamical Systems, v. 24, p. 547-565, 2009. 
Em colaboração com  J.-C. Saut. 
 

23. Well-posedness for the 1D Zakharov-Rubenchik System.  
Advances in Differential Equations, v. 14, p. 261-288, 2009.  
Em colaboração com C. Matheus. 
 
 

FERNANDO CODÁ MARQUES 
 
24. A Compactness Theorem for the Yamabe Problem.  
Journal of Differential Geometry, v. 81, p. 143-196, 2009. 
Em colaboração com M. Khuri e R. Schoen. 
 
25. Blow-up phenomena for the Yamabe equation II. 
Journal of Differential Geometry, v. 81, p. 225-250, 2009. 
Em colaboração com  S. Brendle. 
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HAROLD ROSENBERG 
 
26. Infinite boundary value problems for constant mean curvature graphs in                    
H2 ×Rand S2 ×R. 
Amer. J. Math. 131 (2009), no. 1, 195--226. 
Em colaboração com L. Hauswith e J. Spruck. 
 
27. Complete surfaces with positive extrinsic curvature in product spaces.  
Comment. Math. Helv. 84 (2009), no. 2, 351—386. 
Em colaboração com J. Espinar e J. Gálvez. 
 
 
HENRIQUE BURZSTYN 
 
28. Courant morphisms and moment maps.  
Mathematical Research Letters, v. 16, p. 215-232, 2009. 
Em colaboração com D. I. Ponte e P. Severa. 
 
 
HERMANO FRID NETO 
 
29. Multiscale Young measures in almost periodic homogenization with applications.  
Archive for Rational Mechanics and Analysis, v. 192, p. 37-85, 2009. 
Em colaboração com L. Ambrosio. 
 
30. Multiscale Young measures in homogenization of continuous stationary processes in 
compact spaces and applications. 
Journal of Functional Analysis, v. 256, p. 1962-1997, 2009. 
Em colaboração com L. Ambrosio e J.C. Silva. 
 
 
HOSSEIN MOVASATI 
 
The moduli of quasi-homogeneous Stein surface singularities. 
The Journal of Geometric Analysis, v. 19, p. 244-260, 2009. 
Em colaboração com C. Camacho  e B. Scardua. 
 
31. On the non-persistence of Hamiltonian identity cycle.  
Journal of Differential Equations, v. 246, p. 2706-2723, 2009. 
Em colaboração com L. Gavrilov e I. Nakai. 
 
 
JORGE ZUBELLI 
 
32. Towards a generalization of Dupire&apos;s equation for several assets.  
Journal of Mathematical Analysis and Applications, Volume 355, Issue 1, Pages 170-179, 2009. 
Em colaboração com P. Amster e P. de Napoli. 
 
33. Numérical solution of an inverse problem in size-structured population dynamics.  
Inverse Problems 25 (2009), no. 4, 045008, 25 pp.  
Em colaboração com M. Doumic e B. Perthame. 
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KARL OTTO STÖHR  
 
34. Multi-variable Poincaré series of algebraic curve singularities over finite fields.  
Mathematische Zeitschrift, v. 262, p. 849-866, 2009. 
 

 
LUIS FLORIT 
 
35. On the topology of positively curved Bazaikin spaces.  
Journal of the European Mathematical Society, v. 11, p. 189-205, 2009. 
Em colaboração com W. Ziller. 
 
 

36. The holomorphic Gauss parametrization. 
Manuscripta Mathematica, v. 129, p. 127-135, 2009. 
Em colaboração com M. Dajczer. 
 

 
LUIZ HENRIQUE FIGUEREDO 
 

On the limit of families of algebraic subvarieties with unbounded volume.  
Astérisque, v. 323, p. 41-59, 2009. 
Em colaboração com C. Camacho. 
 
 

LUIZ PACHECO VELHO 
 

37. 3D Face Computational Photography Using PCA Spaces.  
The Visual Computer, v. 25, p. 880-888, 2009. 
Em colaboração com J. Mena-Chalco, J. ; I. Macedo, Roberto  L. César. 
 
38. Learning good views through intelligent galleries.  
Computer Graphics Forum, v. 28, p. 717-726, 2009. 
Em colaboração com T. Vieira, A. Bordignon, A. Peixoto, G. Tavares, H. Lopes e T. Lewiner. 
 
39. A New Construction of Smooth Surfaces from Triangle Meshes Using Parametric 
Pseudo-Manifolds.  
Computers & Graphics, v. 33, p. 331-340, 2009. 
Em colaboração com M. Siqueira, D. Xu, J. Gallier, L. Nonato, D.M.Morera. 
 
40. Affine Skeletons and Monge-Ampère Equation. 
SIAM Journal on Imaging Sciences, v. 2, p. 890-903, 2009. 
Em colaboração com M.A.  Silva e R. Teixeira. 
 
 

MARCELO VIANA 
 
Singular-hyperbolic attractors are chaotic.  
Trans. Amer. Math. Soc. 361 (2009), no. 5, 2431--2485. 
Em colaboração com V. Araújo, M.J. Pacífico e E. Pujals. 
 
 

MARCOS DAJCZER 
 
41. All superconformal surfaces in R4 in terms of minimal surfaces.  
Mathematische Zeitschrift, v. 261, p. 869-890, 2009. 
Em colaboração com R. Tojeiro. 
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42. Submanifolds of codimension two attaining equality in an extrinsic inequality.  
Mathematical Proceedings of the Cambridge Philosophical Society, v. 146, p. 461-474, 2009. 
Em colaboração com R. Tojeiro. 
 

43. Helicoidal graphs with prescribed mean curvature.  
Proceedings of the American Mathematical Society, v. 137, p. 2441-2444, 2009. 
Em colaboração com J. Lira. 
 

The holomorphic Gauss parametrization.  
Manuscripta Mathematica, v. 129, p. 127-135, 2009. 
Em colaboração com L. Florit. 
 
 
MIKHAIL SOLODOV 
 
44. On attraction of Newton-type iterates to multipliers violating second-order sufficiency 
conditions. 
Mathematical Programming, v. 117, p. 271-304, 2009.  
Em colaboração com A. F. Izmailov. 
 

45. A bundle-filter method for nonsmooth convex constrained optimization.  
Mathematical Programming, v. 116, p. 297-320, 2009.  
Em colaboração com E. Karas, A. Ribeiro e C. Sagastizábal. 
 
46. Global convergence of an SQP method without boundedness assumptions on any of 
the iterative sequences. 
Mathematical Programming, v. 118, p. 1-12, 2009.  
 
47. Examples of dual behaviour of Newton-type methods on optimization problems with 
degenerate constraints.  
Computational Optimization and Applications, v. 42, p. 231-264, 2009.  
Em colaboração com A. Izmailov. 
 
48. Mathematical Programs with Vanishing Constraints: Optimality Conditions, 
Sensitivity, and a Relaxation Method. 
Journal of Optimization Theory and Applications, p. xx, 2009. DOI 10.1007/s10957-009-9517-4. 
Em colaboração com A. Izmailov. 
 
49. On attraction of linearly constrained Lagrangian methods and of stabilized and quasi-
Newton SQP methods to critical multipliers.  
Mathematical Programming, p. xx, 2009. DOI 10.1007/s10107-009-0279-4. 
Em colaboração com A. Izmailov. 
 
50. Mathematical Programs with Vanishing Constraints: Optimality Conditions, 
Sensitivity, and a Relaxation Method.  
Journal of Optimization Theory and Applications, p. xx, 2009. DOI 10.1007/s10957-009-9517-4. 
Em colaboração com A. Izmailov. 
 
 

ROBERTO IMBUZEIRO 
 
51. On the convergence to equilibrium of Kac’s random walk on matrices. 
Annals of Applied Probabitily, Volume 19, Number 3 (2009),1200-1231. 
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VLADAS SIDORAVICIUS 
 
52. Connectivity bounds for the vacant set of random interlacements. 
Annales de l'Institut Henri Poincaré. B, Probabilités et Statistiques, 62 (2009), no. 6, 831--858, 
2009. 
Em colaboração com A.S. Sznitman. 
 
53. The structure of typical clusters in large sparse random configurations. 
Journal of Statistical Physics, v. 135, pp. 87-105, 2009. 
Em colaboração com J. Bertoin. 
 
 
INDICADOR 2: Número de artigos publicados ou aceitos para publicação em revistas de 
circulação internacional e alto padrão científico, com corpo de pareceristas. 

META CONTRATADA 
120 

META REALIZADA 
79 

 
Descrição 
 
Este indicador é motivado pela observação de que, em geral, decorre um período de tempo 
substancial entre a aceitação de um artigo e a sua efetiva publicação, pelo que a informação 
relativa a artigos aceitos para publicação é mais dinâmica e mais atual. A decisão de definir o 
indicador como a soma dos artigos aceitos ou publicados foi resultado de análise cuidadosa, 
pela Diretoria e pelo Conselho de Administração, na qual se concluiu que desta forma o 
indicador fica mais estável às oscilações estatísticas. Assim, este indicador contém os dados 
do Indicador 1, sendo que o número de artigos aceitos no ano pode ser obtido com a diferença 
de ambos. 
 
Comentários 
 
A meta com certeza deverá ser alcançada em sua integralidade ao final do ano.  Salienta-se o 
nível dos periódicos em que os trabalhos de pesquisa foram aceitos ou publicados,  em padrão 
semelhante à produção científica dos pesquisadores  dos melhores centros internacionais de 
matemática.  
 
Publicações 
 
ALFREDO IUSEM 
 
1. On certain conditions for the existence of solutions of equilibrium problems.  
Mathematical Programming, 116 (2009), no. 1-2, Ser. B, 259--273.  
Em colaboração com Gábor Kassay e Wilfredo Sosa. 
 
2. A Strongly Convergent Direct Method for Monotone Variational Inequalities in Hilbert 
Spaces.  
Numérical Functional Analysis and Optimization, v. 30, p. 23-36, 2009. 
Em colaboração com J.Y. Bello Cruz. 
 
3. Searching for Critical Angles in a Convex Cone.  
Mathematical Programming, v. 120, p. 3-25, 2009. 
Em colaboração com A. Seerger. 
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ALOÍSIO ARAÚJO 
 
4. Pure Strategy Equilibria of Single and Double Auctions with Interdependent Values.  
Games and Economic Behavior, v. 65, p. 25-48, 2009.  
Em colaboração com Luciano Castro Filho. 
 
 
ANDRÉ NACHBIN 
 
5. A Higher-Order Internal Wave Model Accounting for Large Bathymetric Variations.  
Studies in Applied Mathematics (Cambridge), v. 122, p. 275-294, 2009. 
Em colaboração com R. A. Zarate, D. G. Alfaro-vigo e Wooyoung Choi. 
 
 
ARNALDO GARCIA 
 
6. A generalization of the Giulietti – Korchmaros maximal curve  
Aceito para publicação em Advances in Geometry. 
Em colaboração com C. Guneri and H. Stichtenoth.  
 
Artigos em Proceedings 
 
On unramified coverings of maximal curves. 
Proceeding AGCT-10/ -  Séminaires & Congrès 21 (2009) , 35-42.  
Em colaboração com Fernando Torres. 
 
A note on the Giulietti – Korchmaros maximal curve. 
Aceito para publicação em Proceedings  AGCT-11. 
 
 
ARTUR ÁVILA 
 
7. Cantor Spectrum for Schröodinger Operators with Potentials arising from Generalized 
Skewshifts. 
Duke Mathematical Journal 146 (2009), 253-280. 
Em colaboração com J. Bochi e  D. Damanik. 
 
8. The ten martini problem. 
Aceito para publicação em Annals of Mathematics. 
Em colaboração com  S. Jitomirskaya.  
 
9. Combinatorial rigidity for unicritical polynomials. 
Aceito para publicação em Annals of Mathematics. 
Em colaboração com  J. Kahn, M. Lyubich e W. Shen.  
 
10. Almost localization and almost reducibility. 
Aceito para publicação em Journal of the European Mathematical Society. 
Em colaboração com S. Jitomirskaya. 
 
11. On the spectrum and Lyapunov exponent of limit periodic Schrödinger operators. 
Aceito para publicação em Communications in Mathematical Physics. 
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12. Parapuzzle of Multibrot sets and typical dynamics of unimodal maps. 
Aceito para publicação em Journal of the European Mathematical Society. 
Em colaboração com M. Lyubich e  W. Shen. 
 
13. Uniformly hyperbolic finite-valued SL(2, R) cocycles. 
Aceito para publicação em Commentarii Mathematici Helvetici. 
Em colaboração com J. Bochi e  J.-C. Yoccoz. 
 
14. On the regularization of conservative maps. 
Aceito para publicação em  Acta Mathematica. 
 
15. Nonuniform center bunching and the genericity of ergodicity among C1 partially 
hyperbolic Symplectomorphisms. 
Aceito para publicação em  Annales Scientifiques de l'Ecole Normale Superieure. 
Em colaboração com  J. Bochi e  A. Wilkinson. 
 
 
BENAR FUX SVAITER 
 
16. Analytic center of spherical shells and its application to analytic center machine.  
Computational Optimization and Applications, 43 (2009), 329-352. 
Em colaboração com Fernanda M. P. Raupp.  
 
17. General Projective Splitting Methods for Sums of Maximal Monotone Operators.  
SIAM Journal on Control and Optimization , 48 (2009), 787-811. 
Em colaboração com J. Eckstein. 
 
18. Kantorovich's Majorants Principle for Newton's Method.  
Computational Optimization and Applications, 42 (2009), No. 2, 213-229.  
Em colaboração com O. P. Ferreira. 
 
19. A new old class of maximals monotone operators.  
Journal of Convex Analysis, 16 (2009), No. 4.  
Em colaboração com M. M. Alves.  
 
20. Maximal monotone operators with a unique extension to the bidual.  
Journal of Convex Analysis, 16 (2009), No. 2.  
Em colaboração com M. Marques Alves. 
 
21. Optimal auction with a general distribution: virtual valuation without densities.  
Aceito para publicação em Journal of Mathematical Economics. 
Em colaboração com Paulo Klinger Monteiro. 
 

22. Non-enlargeable operators and self-cancelling operators.  
Aceito para publicação em Journal of Convex Analysis. 
 

23. Newton's Method for Multiobjective Optimization.  
Aceito para publicação em SIAM journal on Optimization. 
Em colaboração com Joerg Fliege e L. M. Graña Drummond.  
 

24. On fast integration to steady state and earlier times.  
Aceito para publicação em Mathematical Modelling and Numérical Analysis. 
Em colaboração com Uri Ascher, Kees van den Doel e Hui Huang.  
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CARLOS GUSTAVO MOREIRA 
 

25. Complexity of infinite sequences with zero entropy.  
Aceito para publicação em Acta Arithmetica, 2009. 
Em colaboração com C. Mauduit. 
 
26. The curve selection lemma and the Morse-Sard theorem. 
Aceito para publicação em Manuscripta Mathematica, 2009. 
Em colaboração com M.A.S. Ruas. 
 
 
CAROLINA ARAÚJO 
 
27. Identifying quadric bundle structures on complex projective varieties.  
Geometriae Dedicata, v. 139, p. 289-297, 2009. 
 
 
CÉSAR CAMACHO 
 
28. Actions of the groups   C and C* on Stein varieties.  
Geometriae Dedicata, v. 139, p. 5-12, 2009. 
Em colaboração com B. Scárdua. 
 
29. The moduli of quasi-homogeneous Stein surface singularities.  
Journal of Geometric Analysis, v. 19, p. 244-255, 2009. 
Em colaboração com B. Scárdua e H. Movasati. 
 
30. On the limit of families of algebraic subvarieties with unbounded volume.  
Astérisque, v. 323, p. 41-59, 2009. 
Em colaboração com L.H.Figueiredo. 
 
 
CLAUDIO LANDIM 
 
31. Hydrodynamic behavior of one   dimensional subdiffusive exclusion processes with 
random  conductances.  
Probability Theory and  Related  Fields,  144, 633--667, 2009.  
Em colaboração com A. Faggionato e  M. Jara. 
 
32. Strong asymmetric limit of the quasi-potential of the boundary driven weakly 
asymmetric  exclusion process.  
Communications in  Mathematical  Physics,  289, 311—334, 2009.  
Em colaboração com L. Bertini e D. Gabrielli. 
 
33. Nonequilibrium fluctuations   for a tagged particle in mean-zero one-dimensional 
zero-range processes.  
Aceito para publicação em  Probability Theory and  Related  Fields.  
Em colaboração com M. Jara, e  S. Sethuraman. 
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34. Dynamical large deviations  for the boundary driven weakly asymmetric exclusion 
process.  
Aceito para publicação em Annals of  Probability. 
Em colaboração com L. Bertini, e M. Mourragui. 
 
 
EDUARDO ESTEVES  
 
35. Compactified Jacobians of curves with spine decompositions.  
Geometriae Dedicata, v. 139, p. 167-181, 2009. 
 
 
ENRIQUE PUJALS 
 
36. Singular-hyperbolic attractors are chaotic.  
Transactions of the American Mathematical Society, v. 361, p. 2431-2485., 2009. 
Em colaboração com M.J.Pacífico,  M. Viana e V. Araujo. 
 
37. Robustly expansive codimension-one homoclinic classes are hyperbolic.  
Ergodic Theory Dynamical Systems 29 (2009), no. 1, 179—200. 
Em colaboração com M. J. Pacífico, M. Sambarino e J. Vieitez. 
 

 
FELIPE LINARES 
 
38. Asymptotic behavior of the Korteweg de Vries equation posed in a quarter plane. 
Journal of Differential Equations, v. 246, p. 1342-1353, 2009. 
Em colaboração com A. Pazoto. 
 

39. The Cauchy problem for the 3D Zakharov-Kuznetsov equation.  
Discrete and Continuous Dynamical Systems, v. 24, p. 547-565, 2009. 
Em colaboração com  J.-C. Saut. 
 

40. Well-posedness for the 1D Zakharov-Rubenchik System.  
Advances in Differential Equations, v. 14, p. 261-288, 2009.  
Em colaboração com C. Matheus. 
 
 
FERNANDO CODÁ MARQUES 
 
41. A Compactness Theorem for the Yamabe Problem.  
Journal of Differential Geometry, v. 81, p. 143-196, 2009. 
Em colaboração com M. Khuri e R. Schoen. 
 

42. Blow-up phenomena for the Yamabe equation II. 
Journal of Differential Geometry, v. 81, p. 225-250, 2009. 
Em colaboração com  S. Brendle. 
 
 
HAROLD ROSENBERG 
 
43. Infinite boundary value problems for constant mean curvature graphs in H2 ×Rand S2 
×R. 
Amer. J. Math. 131 (2009), no. 1, 195--226. 
Em colaboração com L. Hauswith e J. Spruck. 



Relatório Semestral de Gestão 2009 

 29

44. Complete surfaces with positive extrinsic curvature in product spaces.  
Comment. Math. Helv. 84 (2009), no. 2, 351—386. 
Em colaboração com J. Espinar e J. Gálvez. 
 
 
HENRIQUE BURZSTYN 
 
45. Courant morphisms and moment maps.  
Mathematical Research Letters, v. 16, p. 215-232, 2009. 
Em colaboração com D. I. Ponte e P. Severa. 
 
46. Dirac geometry, quasi-Poisson actions and D/G-valued moment maps.  
Aceito para publicação em Journal of Differential Geometry, 2009. 
Em colaboração com M.Crainic. 
 
47. Pure spinors on Lie groups. 
Aceito para publicação em Astérisque, 2009. 
Em colaboração com A. Alekseev e E. Meinrenken. 
 
48. Multiplicative and linear 2-forms.  
Aceito para publicação em Letters in Mathematical Physics, 2010. 
Em colaboração com A. Cabrera e C. Ortiz. 
 
 
HERMANO FRID NETO 
 
49. Multiscale Young measures in almost periodic homogenization with applications.  
Archive for Rational Mechanics and Analysis, v. 192, p. 37-85, 2009. 
Em colaboração com L. Ambrosio. 
 

50. Multiscale Young measures in homogenization of continuous stationary processes in 
compact spaces and applications. 
Journal of Functional Analysis, v. 256, p. 1962-1997, 2009. 
Em colaboração com L. Ambrosio e J.C. Silva. 
 
 
HOSSEIN MOVASATI 
 
The moduli of quasi-homogeneous Stein surface singularities. 
The Journal of Geometric Analysis, v. 19, p. 244-260, 2009. 
Em colaboração com C. Camacho e B. Scardua. 
 
51. On the non-persistence of Hamiltonian identity cycle.  
Journal of Differential Equations, v. 246, p. 2706-2723, 2009. 
Em colaboração com L. Gavrilov e I. Nakai. 
 
 
JORGE ZUBELLI 
 
52. Towards a generalization of Dupire&apos;s equation for several assets.  
Journal of Mathematical Analysis and Applications, Volume 355, Issue 1, Pages 170-179, 2009. 
Em colaboração com P. Amster e P. de Napoli. 
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53. Numérical solution of an inverse problem in size-structured population dynamics.  
Inverse Problems 25 (2009), no. 4, 045008, 25 pp.  
Em colaboração com M. Doumic e B. Perthame. 
 
 
KARL OTTO STÖHR  
 
54. Multi-variable Poincaré series of algebraic curve singularities over finite fields.  
Mathematische Zeitschrift, v. 262, p. 849-866, 2009. 
 
 
LUIS FLORIT 
 
55. On the topology of positively curved Bazaikin spaces.  
Journal of the European Mathematical Society, v. 11, p. 189-205, 2009. 
Em colaboração com W. Ziller. 
 

56. The holomorphic Gauss parametrization. 
Manuscripta Mathematica, v. 129, p. 127-135, 2009. 
Em colaboração com M. Dajczer. 
 
 
LUIZ HENRIQUE FIGUEREDO 
 
On the limit of families of algebraic subvarieties with unbounded volume.  
Astérisque, v. 323, p. 41-59, 2009. 
Em colaboração com C. Camacho 
 

Capítulos de livros publicados 
 

Interview about Lua. 
Masterminds of Programming: Conversations with the Creators of Major Programming 
Languages. 
Organizadores: Federico Biancuzzi and Shane Warde, p. 161-176, O'Reilly, 2009, p. 161-176. 
 
 
 

LUIZ PACHECO VELHO 
 
57. 3D Face Computational Photography Using PCA Spaces.  
The Visual Computer, v. 25, p. 880-888, 2009. 
Em colaboração com J. Mena-Chalco, J. ; I. Macedo, Roberto  L. César. 
 
58. Learning good views through intelligent galleries.  
Computer Graphics Forum, v. 28, p. 717-726, 2009. 
Em colaboração com T. Vieira, A. Bordignon, A. Peixoto, G. Tavares, H. Lopes e T. Lewiner. 
 
59. A New Construction of Smooth Surfaces from Triangle Meshes Using Parametric 
Pseudo-Manifolds.  
Computers & Graphics, v. 33, p. 331-340, 2009. 
Em colaboração com M. Siqueira, D. Xu, J. Gallier, L. Nonato, D.M.Morera. 
 
60. Affine Skeletons and Monge-Ampère Equation. 
SIAM Journal on Imaging Sciences, v. 2, p. 890-903, 2009. 
Em colaboração com M.A.  Silva e R. Teixeira. 
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MANFREDO P. DO CARMO 
 
A Hopf theorem for ambient spaces of dimensions higher than three.  
Aceito para publicação no Journal of Differential Geometry. 
Em colaboração com Hilário Alencar e Renato Tribuzy. 
 
 

MARCELO VIANA 
 
Singular-hyperbolic attractors are chaotic.  
Trans. Amer. Math. Soc. 361 (2009), no. 5, 2431--2485. 
Em colaboração com V. Araújo, M.J. Pacífico e E. Pujals. 
 
61. Invariant measures for interval maps with critical points and singularities. 
Aceito para publicação em Advances in Mathematics. 
Em colaboração com V. Araújo e  S. Luzzatto. 
 
 

MARCOS DAJCZER 
 

62. All superconformal surfaces in R4 in terms of minimal surfaces.  
Mathematische Zeitschrift, v. 261, p. 869-890, 2009. 
Em colaboração com R. Tojeiro. 
 

63. Submanifolds of codimension two attaining equality in an extrinsic inequality.  
Mathematical Proceedings of the Cambridge Philosophical Society, v. 146, p. 461-474, 2009. 
Em colaboração com R. Tojeiro. 
 

64. Helicoidal graphs with prescribed mean curvature.  
Proceedings of the American Mathematical Society, v. 137, p. 2441-2444, 2009. 
Em colaboração com J. Lira. 
 

The holomorphic Gauss parametrization.  
Manuscripta Mathematica, v. 129, p. 127-135, 2009. 
Em colaboração com L. Florit. 
 

 
MARCUS SARKIS 
 
65. Approximating infinity-dimensional stochastic Darcy's equations without uniform 
ellipticity. 
Aceito para publicação em SIAM Journal of  Numérical  Analysis. 
Em colaboração com J. Galvis. 
 
66. Analysis of Block Parareal Preconditioners for Parabolic Optimal Control  Problems.   
Aceito para publicação em SIAM J. Sci. Comput. 
Em colaboração com  T.~P. Mathew e  C.~E. Schaerer.  
 

 
MIKHAIL SOLODOV 
 
67. On attraction of Newton-type iterates to multipliers violating second-order sufficiency 
conditions. 
Mathematical Programming, v. 117, p. 271-304, 2009.  
Em colaboração com A. F. Izmailov. 
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68. A bundle-filter method for nonsmooth convex constrained optimization.  
Mathematical Programming, v. 116, p. 297-320, 2009.  
Em colaboração com E. Karas, A. Ribeiro e C. Sagastizábal. 
 
69. Global convergence of an SQP method without boundedness assumptions on any of 
the iterative sequences. 
Mathematical Programming, v. 118, p. 1-12, 2009.  
 
70. Examples of dual behaviour of Newton-type methods on optimization problems with 
degenerate constraints.  
Computational Optimization and Applications, v. 42, p. 231-264, 2009.  
Em colaboração com A. Izmailov. 
 
71. Mathematical Programs with Vanishing Constraints: Optimality Conditions, 
Sensitivity, and a Relaxation Method. 
Journal of Optimization Theory and Applications, p. xx, 2009. DOI 10.1007/s10957-009-9517-4. 
Em colaboração com A. Izmailov. 
 
72. On attraction of linearly constrained Lagrangian methods and of stabilized and quasi-
Newton SQP methods to critical multipliers.  
Mathematical Programming, p. xx, 2009. DOI 10.1007/s10107-009-0279-4. 
Em colaboração com A. Izmailov. 
 
73. Mathematical Programs with Vanishing Constraints: Optimality Conditions, 
Sensitivity, and a Relaxation Method.  
Journal of Optimization Theory and Applications, p. xx, 2009. 
Em colaboração com A. Izmailov. 
 
 

ROBERTO IMBUZEIRO 
 
74. On the convergence to equilibrium of Kac’s random walk on matrices. 
Annals of Applied Probabitily, Volume 19, Number 3 (2009),1200-1231. 
 
 

VLADAS SIDORAVICIUS 
 
75. Connectivity bounds for the vacant set of random interlacements. 
Annales de l'Institut Henri Poincaré. B, Probabilités et Statistiques, 62 (2009), no. 6, 831--858 , 
2009. 
Em colaboração com A.S. Sznitman. 
 
76. The structure of typical clusters in large sparse random configurations. 
Journal of Statistical Physics, v. 135, pp. 87-105, 2009. 
Em colaboração com J. Bertoin. 
 
77. A system of grabbing particles related to Galton-Watson trees. 
Aceito para publicação em Random Structures & Algorithms, 2009. 
Em colaboração com J. Bertoin e M.E. Vares. 
 

78. Randomized polynuclear growth model with a columnar defect. 
Aceito para publicação em Probability Theory and Related Fields, 2009. 
Em colaboração com V. Beffara e M.E. Vares. 
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79. A problem in last-passage percolation.  
Aceito para publicação em  Brazilian Journal of Probability and Statistics, 2009. 
Em colaboração com H. Kesten. 
 
 
INDICADOR 3: Proporção de pesquisadores com  Bolsa de Produtividade do CNPq. 

META CONTRATADA 
80 

META REALIZADA 
94,5 

 

 
Descrição 
 
Este é um indicador global da qualidade da pesquisa, já que a concessão de Bolsa de 
Produtividade do CNPq é uma distinção muito seletiva. Tradicionalmente o percentual de 
bolsistas de produtividade em pesquisa entre os pesquisadores do IMPA vem até superando a 
meta proposta. No entanto, deve ser ressaltado que o sistema de Bolsas de Produtividade tem 
estado contraído, havendo grande dificuldade para a criação de bolsas novas. Essa dificuldade 
tem tornado o acesso de jovens ao sistema pela primeira vez sucessivamente mais difícil a 
cada ano. Assim, a desejável contratação de jovens pesquisadores poderá conduzir a redução 
do percentual atual, sem que isso signifique de uma diminuição do nível da qualidade. É claro 
que estes fatos escapam à governabilidade do IMPA.  
 
Comentários 
 
A meta anual prevista foi realizada já no primeiro semestre de 2009. Ela atesta, mais uma vez, 
a excelência científica de seus pesquisadores. Dos 37 pesquisadores, 35  tem bolsa de 
produtividade em pesquisa. 
 

Nome Nível 
1. Alcides Lins Neto PQ 1A 
2. Alfredo Noel Iusem PQ 1A 
3. Aloísio Pessoa de Araújo PQ 1A 
4. André Nachbin PQ 1B 
5. Arnaldo Leite Pinto Garcia PQ 1A 
6. Artur Ávila Cordeiro de Melo PQ2 
7. Benar Fux Svaiter PQ 1B 
8. Carlos Gustavo Tamm de A. Moreira PQ 1A 
9. Carolina Bhering de Araújo PQ2 
10. César Leopoldo Camacho Manco PQ 1A 
11. Claudio Landim PQ 1A 
12. Dan Marchesin PQ 1A 
13. Eduardo de Sequeira Esteves PQ 1B 
14. Enrique Ramiro Pujals PQ 1B 
15. Felipe Linares Ramirez PQ 1B 
16. Fernando Codá dos Santos C. Marques PQ2 
17. Henrique Bursztyn PQ 1D 
18. Hermano Frid Neto PQ 1A 
19. Hossein Movasati PQ2 
20. Jacob Palis Junior PQ 1A 
21. Jorge Passamani Zubelli PQ 1C 
22. Jorge Vitório B. dos Santos Pereira PQ 1D 
23. Karl Otto Stöhr PQ 1A 
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24. Luis Adrian Florit PQ 1B 
25. Luiz Carlos P. Rodrigues Vellho PQ 1B 
26. Luiz Henrique de Figueiredo PQ 1C 
27. Marcelo Miranda Viana da Silva PQ 1A 
28. Marcos Dajczer PQ 1A 
29. Marcus Vinicius Sarkis Martins PQ 1C 
30. Mikhail Vladimir Solodov PQ 1B 
31. Paulo Roberto Grossi Sad PQ 1A 
32. Rafael José Iório Júnior PQ2 
33. Roberto Imbuzeiro M. Felinto de Oliveira PQ2 
34. Vladas Sidoravicius PQ 1B 
35. Welington Celso de Melo PQ 1A 

 
 

3.2.2.  Macroprocesso Intercâmbio Científico 

 
Promover a interação com cientistas e organizações científicas nacionais e internacionais do 
melhor nível. 
 
INDICADOR 4: Número de visitas-mês ao IMPA de pesquisadores nacionais e estrangeiros. 

META CONTRATADA 
230 

META REALIZADA 
130 

 
Descrição 
 
Este indicador avalia a eficácia do programa de visitantes para promover o intercâmbio 
científico. O valor indicado corresponde ao número total de dias que pesquisadores nacionais 
ou estrangeiros passam no IMPA a cada ano para realização de pesquisas conjuntas, dividido 
por 30 (visitas-mês). O prestígio científico alcançado pelo IMPA faz com que este seja muito 
procurado para este efeito. Por outro lado, este indicador está entre aqueles que dependem 
mais diretamente da disponibilidade de recursos. 
 

Comentários 
 
Como atingiu-se mais da metade da meta contratada para o ano, é certo que a mesma seja 
plenamente realizada até o fim do ano, pois é intensa a atividade de visitas e reuniões 
científicas no IMPA (ou organizadas por pesquisadores do IMPA), atraindo cientistas de 
destaque e servindo não só a seus pesquisadores e alunos de doutorado, mas também aos de 
outros centros nacionais. 
Novos convênios permitem que visitantes de longo prazo venham ao IMPA com recursos 
independentes do orçamento. 
 

Visitantes brasileiros e estrangeiros 
 

Nome Instituição Atual Mês de 
Chegada Permanência Áreas de 

Pesquisa 

Adrian Butscher Stanford University 
(STANFORD) mai 12 Geometria 

Diferencial 

Alberto Ohashi Instituto Insper 
(INSPER) jun 30 Análise/EDP 

Alexei Mailybaev Moscow State 
University (MSU) mar 59 Análise/EDP 

Alexis Garcia Zamora Universidad Autónoma 
de Zacatecas (UAZ) jan 29 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 
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Anna Marciniak-
Czochra 

Universität Heidelberg 
(UH) mar 11 Análise/EDP 

Aparecido Jesuino de 
Souza 

Universidade Federal 
de Campina Grande 

(ufcg) 
mar 7 

Análise 
Numérica/Dinâmica 

dos Fluidos 

Benoit Perthame Univ. Pierre et Marie 
Curie (UPMC) mar 32 Análise/EDP 

Chiara Mocenni University of Siena 
(UNISI) mar 10 Análise/EDP 

Eduardo Outeiral 
Correa Hoefel 

Universidade Federal 
do Paraná (UFPR) jan 28 Geometria 

Simplética 
Fabio Augusto da 
Costa Carvalho Chalub 

Univ. Nova de Lisboa 
(UNL) mar 11 Análise/EDP 

Gérard Besson Université Joseph 
Fourier (IJF) abr 12 Matemática Aplicada 

Guy Degla 

Institut de 
Mathématiques et de 
Sciences Physiques 

(IMSP) 

jan 31 Geometria 
Diferencial 

Hans-Christian Herbig Universitat Greifswald 
(UG) fev 21 Geometria 

Simplética 

Hervé Pajot Universite de Grenoble 
(HN) abr 7 Geometria 

Diferencial 

Jaime Ripoll 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) 
mar 21 Geometria 

Diferencial 

Javier Solano Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada (IMPA) abr 91 Sistemas Dinâmicos 

e Teoria Ergodica 
Jean-Christophe 
Yoccoz 

College de France 
(CdF) jan 31 Sistemas Dinâmicos 

e Teoria Ergodica 

Johannes Bruining Delft University of 
Technology (DUT) fev 14 Análise/EDP 

Jorge Sotomayor 
USP Instituto de 

Matemática e 
Estatística (USP - IME) 

jan 47 Sistemas Dinâmicos 
e Teoria Ergodica 

Leonard Todjihounde 

Institut de 
Mathématiques et de 
Sciences Physiques 

(IMSP) 

jan 31 Geometria 
Diferencial 

Meysam Nassiri 
Institute for Advanced 

Studies In Basic 
Sciences (IASBS) 

mai 32 Sistemas Dinâmicos 
e Teoria Ergodica 

Michael Mcquillan University of Glasgow 
(GLA) fev 28 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

Michal Rams Polish Academy of 
Sciences (PAS) jun 20 Sistemas Dinâmicos 

e Teoria Ergodica 

Miguel Tribolet de 
Abreu 

Instituto Superior 
Técnico-Universidade 

Técnica de Lisboa 
(IST/UTL) 

fev 10 Geometria 
Simplética 

Norbert Hoffmann F. u. Berlin (FU) mai 12 Sistemas Dinâmicos 
Complexos 

Rafael Chaves Santos Banco Central 
(BACEN) mar 12 Economia 

Matemática 

Raphael Krikorian 
Université Paris VI 

(Pierre et Marie Curie) 
(UNIVERSITÉ PARIS VI) 

fev 10 Sistemas Dinâmicos 
e Teoria Ergodica 
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Renato D C Monteiro 
Georgia Institute of 

Technology (Georgia 
Tech) 

jun 24 Otimização 

Roberto Markarian Faculdade Ingenieria y 
Agrimesura (Imerl) jan 11 Sistemas Dinâmicos 

e Teoria Ergodica 

Rui Loja Fernandes 

Instituto Superior 
Técnico-Universidade 

Técnica de Lisboa 
(IST/UTL) 

jan 12 Geometria 
Simplética 

Ruy Tojeiro de 
Figueiredo Junior 

Universidade Federal 
de São Carlos 

(UFSCAR) 
jun 5 Geometria 

Diferencial 

Wang Qiaoling Universidade de 
Brasilia (UNB) jan 71  

Xia Chang Yu Universidade de 
Brasilia (UNB) jan 71  

Antonio Leitao 
Universidade Federal 

de Santa Catarina 
(UFSC) 

jun 13 Análise/EDP 

Bruno Dupire Empresa - Bloomberg - 
NY (BLOOM-NY) abr 7 Análise/EDP 

Eugene Gutkin Univ. of California 
(UCLA) fev 4 Sistemas Dinâmicos 

e Teoria Ergodica 

Florian Luca 
Universidad Nacional 
Autónoma de México 

Unidad Morelia (UNAM) 
jun 5 Sistemas Dinâmicos 

e Teoria Ergodica 

Hilário Alencar da Silva Universidade Federal 
de Alagoas (UFAL) mai 4 Geometria 

Diferencial 

Jean Clairambault 

Institut National de 
Recherche en 

Informatique et en 
Automatique (INRIA) 

mar 6 Análise/EDP 

Jorge Herbert Soares 
de Lira 

Universidade Federal 
do Ceará (UFC) mar 3 Geometria 

Diferencial 

Luiz Gustavo Farah UNICAMP - IMECC 
(UNICAMP) abr 5 Análise/EDP 

Matheus Grasselli Mcmaster University 
(MCMASTER) jun 5 Análise/EDP 

Reimundo Heluani University of California 
at Berkeley (UCB) mar 10 Geometria 

Simplética 

Yves Balasko University of York 
(YORK) abr 3 Economia 

Matemática 

44 pesquisadores   918 dias  
 

 
Pesquisadores visitantes por Convênio 

 

Nome Instituição Atual 
Mes de 

Chegada 
No. Dias Convênio 

Areas de 
Pesquisa 

Christian Mauduit Univ. Luminy, Marseille 
(LUMINY) jan 40 Brasil/França 

Sistemas 
Dinâmicos e 

Teoria 
Ergodica 

Jean-Claude Saut Universite Paris - Sud 
(UPS) fev 12 Brasil/França Análise/EDP 
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Patrick L. Combettes Univ. Pierre et Marie 
Curie (UPMC) mai 31 IMPA/Pierre 

Et M. Curie 

Pesquisa 
Operacional e 

Otimização 

Sylvain Sorin Univ. Pierre et Marie 
Curie (UPMC) mai 35 IMPA/Pierre 

Et M. Curie 
Economia 

Matemática 

Victoria Hernandez 
Mederos 

Instituto Cibernetica, 
Matemática y Fisica jan 61 CNPq/TWAS Computação 

Gráfica 

5 pesquisadores   179 dias   

 
Visitantes períodos longos 

 

Nome Instituição Atual 
Mês de 

Chegada 
Permanência 

Áreas de 
Pesquisa 

Giulia Iori Univ. of London (UNLONDON) mar 93  

Lorenzo Bertini Universitá di Roma - la 
Sapienza mar 91 Probabilidade 

Mario Pascoa Univ. Nova de Lisboa (UNL) jan 180 Economia 
Matemática 

Vincent Guigues Université Joseph Fourier (IJF) jan 180 
Pesquisa 

Operacional e 
Otimização 

Vitor Manuel Martins 
de Matos Universidade do Porto jan 89 Análise/EDP 

5 pesquisadores   633  

 
Programa de Pós-Doutorado – Verão 2009 

 

Nome Instituição Atual No. dias 

Aniura Milanes Barrientos Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) 26 

Adrian Pablo Hinojosa Luna Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) 27 

Afonso Paiva Neto Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU) 24 

Aldo Portela Almada Faculdade Ingenieria y Agrimesura 
(Imerl) 37 

Alexandre Belloni Duke University 12 

Alexandre Grichkov Instituto de Matemática e Estatística - 
USP-São Paulo (IME - USP) 17 

Alvaro Garzon Rojas Universidad del Valle 31 

Ana Lucia Pinheiro Lima Universidade Federal da Bahia (UFBA) 26 

André Salles de Carvalho Instituto de Matemática e Estatística - 
USP-São Paulo (IME - USP) 47 

Andrei Toom Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) 17 

Antonio Gervasio Colares Universidade Federal do Ceará (UFC) 11 
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Aparecido Jesuino de Souza Universidade Federal de Campina 
Grande (ufcg) 8 

Arthur Vicentini Ferreira de Azevedo Universidade de Brasilia (UNB) 8 

Carlos Alberto Gonçalves da Silva 
Centro Federal de Educação 

Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 
(CEFET/RJ) 

47 

Carlos Augusto Arteaga Mena Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) 12 

Carlos M. Carballo Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) 33 

Carlos Matheus Silva Santos College de France (CdF) 47 

Cesar de Souza Eschenazi Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) 17 

Damian Roberto Fernandez Ferreyra Unicamp - Instituto de Matemática, 
Estatística e Computação (IMECC) 33 

De Faria, Edson Instituto de Matemática e Estatística - 
USP-São Paulo (IME - USP) 47 

Eduardo Arbieto Alarcon Universidade Federal de Goiás (UFG) 26 

Eduardo Outeiral Correa Hoefel Universidade Federal do Paraná (UFPR) 24 

Elisabete Sousa Freitas 
Universidade Federal do Mato Grosso 

do Sul - Campo Grande (UFMS-Campo 
Grande) 

47 

Fabio dos Santos Universidade Federal de Sergipe (UFS) 50 

Florian Voigtländer Allianz Seguros S.a (AS) 12 

Gastão Frederico Universidade de Cabo Verde (UNICV) 20 

Glauber Jose Ferreira Tomaz da Silva Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL) 5 

Guilherme Dias da Fonseca Engenharia Mecânica (COPPE) 11 

Helena J. Nussenzveig Lopes Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) 12 

Heudson Tosta Mirandola Universidade Federal do Espirito Santo 
(UFES) 57 

Ignasi Mundet Riera Universitat de Barcelona (UB) 29 

Jaime Jose Orrillo Carhuajulca Universidade Católica de Brasília (UCB) 34 

Javier Solano Instituto Nacional de Matemática Pura e 
Aplicada (IMPA) 51 

Jean-Claude Saut Universite Paris - Sud (UPS) 12 

Jesus Abad Zapata Samanez Instituto Nacional de Matemática Pura e 
Aplicada (IMPA) 57 

Jesus Carlos da Mota Universidade Federal de Goiás (UFG) 13 

Jorge Drumond Silva Instituto Superior Técnico-Universidade 
Técnica de Lisboa (IST/UTL) 15 

Jorge Iglesias Faculdade Ingenieria y Agrimesura 
(Imerl) 15 

Jorge Sotomayor Instituto de Matemática e Estatística - 
USP-São Paulo (IME - USP) 54 
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José Antônio Gonçalves Miranda Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) 32 

José Gilvan de Oliveira Universidade Federal do Espirito Santo 
(UFES) 20 

José Heleno Faro Instituto Nacional de Matemática Pura e 
Aplicada (IMPA) 26 

Jose Ladislao Vieitez Barreiro Faculdade Ingenieria y Agrimesura 
(Imerl) 24 

Jose Quintero Universidad del Valle 51 

Juan Pablo Torres-Martinez Departamento de Economia, 
Universidad de Chile (DECON/UCHILE) 21 

Julio Cesar Canille Martins Universidade Estadual do Norte 
Fluminense (UENF) 32 

Leonardo Meireles Câmara Universidade Federal do Espirito Santo 
(UFES) 20 

Luciana Maria Mendonca Bragança Universidade Federal de Viçosa (UFV) 49 

Luis Bladismir Ruiz Leal Universidad de Los Andes 32 

Luis Fernando de Osorio Mello Universidade Federal de Itajubá 
(UNIFEI) 13 

Luiz Fernando C. da Rocha Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) 5 

Mahendra Prasad Panthee Universidade do Minho (UM) 21 

Marcelo Ferreira Siqueira 
Universidade Federal do Mato Grosso 

do Sul - Campo Grande (UFMS-Campo 
Grande) 

20 

Marcia Assumpção Guimaraes 
Scialom 

Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) 29 

Marcio Gomes Soares Universidade Federal de Minas Gerais 13 

Marcio Violante Ferreira Centro Universitário Franciscano - Sta. 
Maria (UNIFRA) 23 

Marcos Jardim Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) 18 

Marcos Petrúcio de Almeida 
Cavalcante 

Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL) 7 

Maria Alejandra Rodriguez Hertz Faculdade Ingenieria y Agrimesura 
(Imerl) 21 

Mario Ponce Acevedo PUC de Chile - Santiago (PUC) 30 

Milton da Costa Lopes Filho Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) 12 

Milton Edwin Cobo Cortez Universidade Federal do Espirito Santo 
(UFES) 47 

Nathanael Berestycki University of Cambridge (Cambridge) 13 

Nivaldo Costa Muniz Universidade Federal do Maranhão 4 

Oliver Butterley Imperial College London (IC) 52 

Orizon Pereira Ferreira Universidade Federal de Goiás (UFG) 14 

Pablo Amster Universidad de Buenos Aires 18 
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Paul Milewski University of Wisconsin - Madison (UW-
Madison) 15 

Paulo Varandas Universidade Federal da Bahia (UFBA) 9 

Rafael Labarca Universidad de Santiago de Chile 25 

Raúl Ures Faculdade Ingenieria y Agrimesura 
(Imerl) 21 

Richard Urzua Universidade Catolica do Norte - 
Antofagasta 21 

Rob Van Der Mei Tilburg University (TU) 19 

Roger Peres de Moura Universidade Federal do Piauí (UFPI) 54 

Roland Rabanal International Center for Theorical and 
Phisics (ICTP) 15 

Rudy Jose Rosas Bazan Instituto de Matemática y Ciencias 
Afines (IMCA) 32 

Ruy Tojeiro de Figueiredo Junior Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCAR) 22 

Sergio Muñoz Universidad Centro Occidental Lisandro 
Alvarado 33 

Sergio Plaza Universidad de Santiago de Chile 22 

Vanderlei Minori Horita Universidade Estadual Paulista - São 
José do Rio Preto (UNESP) 24 

Veronica Poblete Oviedo Universidad de Chile - Matemática 26 

Vilton Pinheiro Universidade Federal da Bahia (UFBA) 42 

Wilfredo Sosa Sandoval Instituto de Matemática y Ciencias 
Afines (IMCA) 30 

Yann Bugeaud Universite Louis Pasteur, Strasbourg 
(ULP) 15 

Yassir Ibrahim Dinar International Center for Theorical and 
Phisics (ICTP) 22 

85 pesquisadores  2185 
 

� Total de pesquisadores:  139 

� Total de Dias: 3915 

� Total de meses: 130,5 
 

 
 
INDICADOR 5: Número de visitas-mês ao IMPA de estagiários de pós-doutorado. 

META CONTRATADA 
180 

META REALIZADA 
141 

 
Descrição 
 
Este é outro indicador de eficácia na promoção de intercâmbio científico. Os valores indicados 
correspondem ao número total de visitas-mês a cada ano por estagiários de pós-doutorado 
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(período longo ou programa de pós-doutorado de Verão). Aplicam-se os mesmos comentários 
que foram feitos para o indicador anterior. 
 
Comentários 
 

A meta deverá ser alcançada na sua totalidade ao final do ano. A grande procura por jovens 
doutores para  estágios de Pós-Doutorado no IMPA espelha o grande prestígio científico da 
instituição. Inclui ai também jovens que terminaram seus doutorados no IMPA e permaneceram 
fazendo o pos-doutorado. 
 

Visitantes de Pós-Doutorado – períodos longos 
 

Nome Instituição Atual 
Instit. Atual - 

Pais 
Mes de 

Chegada 
No. dias Areas de Pesquisa 

Ademir Pastor Ferreira 
Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 180 Análise/EDP 

Alejandro Cabrera Universidad Nac. de la 
Plata (UNLP) Argentina jan 180 Sistemas Dinâmicos e 

Teoria Ergodica 
Ana Lucia Pinheiro 
Lima 

Universidade Federal 
da Bahia (UFBA) Brasil fev 150 Geometria Diferencial 

André Salles de 
Carvalho 

Instituto de Matemática 
e Estatística - USP-São 

Paulo (IME - USP) 
Brasil fev 150 Sistemas Dinâmicos e 

Teoria Ergodica 

Angel Cano Cordero 
Universidad Nacional 
Autónoma de México 

(UNAM) 
Mexico jan 180 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

Antonio Ricco 

Scuola Internazionale 
Superiore Studi 

Avanzati - Trieste 
(SISSA) 

Italy jan 180 Geometria Simplética 

Carlo Perrone Universita di Roma Tor 
Vergata (Roma II) Italy jan 180 Sistemas Dinâmicos 

Complexos 

Daniel Gregorio Alfaro 
Vigo 

Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 150 

Análise 
Numérica/Dinâmica dos 

Fluidos 

Duilio Tadeu da 
Conceição Junior 

Universidade Federal 
do Espirito Santo 

(UFES) 
Brasil jan 180 

Análise 
Numérica/Dinâmica dos 

Fluidos 

Eduardo Cardoso de 
Abreu 

Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 180 Análise/EDP 

Francesco Noseda 
Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 180 Algebra e Geometria 

Algebrica 

Frederico Furtado University of Wyoming 
(WYOMING) 

United States of 
America mai 60 Análise/EDP 

Grégory Christophe 
Justin Emiel 

Universite de la 
Sorbonne (US) France jan 180 Pesquisa Operacional e 

Otimização 

Henrique de Melo 
Versieux New York University United States of 

America jan 180 
Análise 

Numérica/Dinâmica dos 
Fluidos 

James Daniel Trevarton 
Jane 

Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 180 Geometria Simplética 

Jean Carlos da Silva 
Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil abr 90 Análise/EDP 
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Jimmy Santamaria 
Torrez 

Universidad Mayor de 
San Andres (UMSA) Bolivia jan 180 Sistemas Dinâmicos e 

Teoria Ergodica 

José Koiller 
Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 180 Sistemas Dinâmicos e 

Teoria Ergodica 

Jose M. Espinar Universidad de 
Granada (UGR) Spain jan 150 Geometria Diferencial 

Juan Montealegre Scott PUC del Peru Peru jan 90 Análise/EDP 

Katrin Gelfert 

Max Planck Institute for 
The Physics of 

Complex Systems 
Dresden (MPI PKS) 

Germany jan 180 Sistemas Dinâmicos e 
Teoria Ergodica 

Nicolas Puignau 
Universidad 

Complutense de Madrid 
(UCM) 

Spain jan 180 Algebra e Geometria 
Algebrica 

Sergei Vieira Silva 
Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 60 Economia Matemática 

Stefan Weiss 
Universitat Freiburg - 
Freiburg - Alemanha 

(UF) 
Germany jan 90 Geometria Simplética 

Steven Lillywhite Lehman Brothers (LB, 
NY) 

United States of 
America jan 180 Análise/EDP 

Susan Schommer 
Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 180 Economia Matemática 

Yang Jiagang 
Instituto Nacional de 
Matemática Pura e 

Aplicada (IMPA) 
Brasil jan 180 Sistemas Dinâmicos e 

Teoria Ergodica 

27 pesquisadores    4.230  

 
 
 

INDICADOR 6:  Número de reuniões científicas do IMPA. 

META CONTRATADA 
10 

META REALIZADA 
3 

 

Descrição 
 

As reuniões científicas organizadas pelo IMPA representam uma contribuição de vulto à promoção 
de intercâmbio científico, já que atraem ao nosso país muitos dos melhores especialistas 
internacionais e constituem importantes oportunidades para a divulgação dos resultados 
alcançados pela Matemática brasileira, de que se beneficia toda a comunidade. Também 
representam um apreciável esforço da parte do IMPA em termos de recursos humanos e 
financeiros. 

 

Comentários 
 
Já foram realizadas 3 reuniões científicas no primeiro semestre de 2009 (indicadas abaixo) e 
estão programadas outras  7 reuniões até o fim do ano. 
 
1. Mathematical Methods and Modeling of Biophysical Phenomena 
Período: 15 a 21 de março de 2009 
Nº aproximado de participantes: 48 
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2. Ano da França no Brasil – Geometria 
Período: 13 a 17 de abril de 2009 
No. aproximado de participantes: 56 
 
3. Geometria das Equações Diferenciais Complexas 
Período: 6 a 8 de junho de 2009 
No. aproximado de participantes: 53 
 
3.2.3. Macroprocesso Ensino 
 

Capacitação científica de jovens pesquisadores e professores universitários, a promoção de 
pesquisa de qualidade, a participação em programas e projetos de inovação científico-
tecnológica e a atuação como multiplicadores desta competência. 
 
 

INDICADOR 7: Índice de sucesso do doutorado - programa de 4 anos (quantidade de títulos 
concedidos a bolsistas nos 4 últimos anos, multiplicado por 48 e dividido pelo número de 
meses de bolsas concedidas nos quatro anos precedentes à obtenção do grau). 

META CONTRATADA 
85 

META REALIZADA 
70 

 
Descrição 
 
Este é um indicador da eficiência no uso dos recursos para a formação de doutores e mestres. 
De fato, ele avalia o custo médio da formação de cada doutor, em termos dos meses de bolsas 
utilizadas para o efeito. 
 
 A fórmula de cálculo é: 
 

(número de graus de doutor concedidos a bolsistas nos últimos 4 anos) * 48 
número de meses de bolsas concedidos nos últimos 4 anos 

 
 

A razão de usar-se um período de 4 anos para o cálculo é que essa é a duração máxima das 
bolsas de doutorado concedidas pelas principais agências de fomento. Portanto, um índice de 
sucesso de 100% corresponderá à situação ideal em que todos os estudantes bolsistas 
concluem o doutorado após 48 meses. O fato de tomar-se uma média sobre 4 anos também 
torna este indicador mais estável, estatisticamente, e portanto mais representativo. 
 

Comentários 
 
Este indicador tem oscilado nos últimos anos em torno da meta contratada, mas este ano, a 
previsão é de que a meta seja alcançada com sucesso.  
 
 

Realizações do indicador 
 
RESULTADO =   70 %     (meta = 85 %) 

 
A vigência total de uma bolsa de doutorado é de 48 meses. O indicador de eficiência do 
programa de doutorado obedeceu então a seguinte fórmula de cálculo: 
 
48  títulos  x   48 meses / (613 + 690 + 1019 + 949) =  0,70 

 
Obs 1:  O cálculo deste indicador considerou no numerador somente alunos bolsistas formados  
em cada ano.  
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NÚMERO DE TÍTULOS DE DOUTOR NOS ÚLTIMOS 4 ANOS 
 
 

Ano acadêmico Nº de doutores Nº de doutores- bolsistas 

2006 13 11 

2007 14 13 

2008 18 17 

2009 9 7 

TOTAL 54 48 
 
 

GRAUS DE  DOUTOR CONCEDIDOS EM 2006  
 

NOME MES/ANO DE 
ADMISSÃO 

TOTAL EM 
MESES DE 

1. ANA PATRÍCIA CARVALHO GONÇALVES  03/2003 Sem bolsa 

2. ASLA MEDEIROS E SÁ  03/2002 48 

3. DIDIER JACQUES FRANÇOIS PILOD  08/2002 48 

4. DIMAS MARTÍNEZ MORERA  08/2002 48 

5. DUILIO TADEU DA CONCEIÇÃO JUNIOR  03/2002 48 

6. JOSÉ VALENTIM MACHADO VICENTE  03/2003 Sem bolsa 

7. JULIANA COELHO CHAVES  03/2001 48 

8. MAHDI TEYMURI GARAKANI  03/2002 48 

9. MEYSAM NASSIRI  08/2002 48 

10. PAULA MURGEL VELOSO  08/2002 48 

11. PERFILINO EUGÊNIO FERREIRA JÚNIOR  03/2001 48 

12. VINICIUS MOREIRA MELLO  03/1999 48 

13. WANDERSON JOSÉ LAMBERT  08/2002 48 

TOTAL DE BOLSISTAS 13 
 

GRAUS DE DOUTOR CONCEDIDOS EM 2007  
 

NOME MES/ANO DE 
ADMISSÃO 

TOTAL EM 
MESES DE 

1. AILIN RUIZ DE ZARATE FÁBREGAS 03/2003 48 

2. ALEJANDRO KOCSARD 03/2003 48 

3. ANDRÉS KOROPECKI 03/2003 48 

4. CÉSAR AUGUSTO GÓMEZ VÉLEZ 03/2003 48 

5. FLORIAN FRIEDRICH MAXIMILIAN VOIGTLÄNDER 08/2003 48 

6. JESUS ABAD ZAPATA SAMANEZ 03/2002 48 

7. JIMMY SANTAMARÍA TÓRREZ 03/2003 48 

8. LEONARDO TRIVELLATO ROLLA 03/2004 47 

9. LUIZ GUSTAVO FARAH DIAS 03/2004 48 

10. NILS MARTIN ANDERSSON 03/2003 48 

11. PAULO CÉSAR RODRIGUES PINTO VARANDAS 03/2003 Sem bolsa 
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12. RODRIGO NOVINSKI NUNES 03/2003 48 

13. SAEED TAFAZOLIAN 03/2004 48 

14. SERGEI VIEIRA SILVA 03/2003 48 

TOTAL DE BOLSISTAS 14 
 

GRAUS DE DOUTOR CONCEDIDOS EM 2008 
 

NOME 
MES/ANO DE 
ADMISSÃO 

TOTAL EM MESES DE  
BOLSA 

 

1. AÍDA PATRICIA GONZÁLEZ NIEVA 03/2004 48 

2. DAMIÁN ROBERTO FERNANDEZ FERREYRA 03/2004 48 

3. ESDRAS SOARES DE MEDEIROS FILHO 03/2003 48 

4. HEUDSON TOSTA MIRANDOLA 03/2004 43 

5. JIAGANG YANG 03/2005 40 

6. JONATHAN SAMUEL FARFAN VARGAS 03/2005 46 

7. JUAN CARLOS GALVIS ARRIETA 03/2004 48 

8. LEO TENENBLAT 03/2003 36 

9. MAICON MARQUES ALVES 03/2005 48 

10. MARCO SHINOBU MATSUMURA 03/2000 48 

11. MARIA JOÃO LIMA SOARES DE RESENDE 03/2004 7 

12. MOSTAFA NASRI 03/2005 41 

13. OMAR JAVIER SOLANO ALBORNOZ 03/2004 48 

14. PEDRO JORGE DUARTE GIL TOMÉ DOS SANTOS 
MORAIS 

03/2002 Sem bolsa 

15. SÉRGIO DE MOURA ALMARAZ 08/2004 48 

16. SEYED AMIN ESFAHANI RASHIDI 03/2005 46 

17. SUSAN SCHOMMER 03/2003 48 

18. THIAGO FASSARELLA DO AMARAL 03/2004 48 

TOTAL DE BOLSISTAS 18 
 

GRAUS DE DOUTOR CONCEDIDOS EM 2009  
 

NOME MES/ANO DE 
ADMISSÃO 

TOTAL EM MESES DE 
BOLSA 

1. ANA MARIA SOARES LUZ 03/2004 48 

2. CRÍSTIAN ANDRÉS ORTIZ GONZÁLEZ 12/2004 47 

3. EVILSON DA SILVA VIEIRA 03/2005 48 

4. JEAN CARLOS DA SILVA 03/2005 48 

5. JORGE NICOLÁS CARO MONTOYA 03/2005 48 

6. LEONARDO ERICK MULLER 03/2005 48 

7. RODRIGO SALOMÃO 03/2004 44 

TOTAL DE BOLSISTAS 07 
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NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A ALUNOS DE DOUTORADO 
ADMITIDOS EM 1999 

 

NOME GRAU EM 
TOTAL EM 

MESES 
DE BOLSA 

VINICIUS MOREIRA MELLO 2006 48 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A 
ALUNOS DE DOUTORADO ADMITIDOS EM 2000 

 

NOME GRAU EM 
TOTAL EM 

MESES 
DE BOLSA 

MARCO SHINOBU MATSUMURA 2008 48 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A 
ALUNOS DE DOUTORADO ADMITIDOS EM 2001 

 

NOME GRAU EM 
TOTAL EM 

MESES 
DE BOLSA 

JULIANA COELHO CHAVES 2006 48 

PERFILINO EUGÊNIO FERREIRA 
JÚNIOR 2006 48 

 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A  
ALUNOS DE DOUTORADO ADMITIDOS EM 2002  

 

NOME GRAU EM TOTAL EM MESES 
DE BOLSA 

1. ASLA MEDEIROS E SA 2006 48 
2. DIDIER JACQUES FRANÇOIS PILOD 2006 48 
3. DIMAS MARTINEZ MORERA 2006 48 
4. DUILIO TADEU DA CONCEIÇÃO JUNIOR 2006 48 
5. ELIO EDUARDO ESPEJO ARENAS (*) 24 
6. HENRIQUE DE MELO VERSIEUS 2006 48 
7.JESUS ABAD ZAPATA SAMANEZ 2007 48 
8.JOÃO PEDRO PINTO DOS SANTOS (*) Sem bolsa 
9. JOSÉ HELENO FARO 2005 48 
10.JOSÉ KOILLER (*) Sem bolsa 
11. MAHDI TEYMURI GARAKANI 2006 48 
12.MANUEL PAULO MAIA FERREIRA (*) 01 
13.MARCOS AURÉLIO CITELI DA SILVA (*) 12 

14.MARCOS PETRUCIO DE ALMEIDA CAVALCANTE 2006 48 

15.MEYSAM NASSIRI 2006 48 
16.PAULA MURGEL VELOSO 2006 48 
17.PEDRO JORGE DUARTE GIL MORAIS 2008 Sem bolsa 
18.VICTOR NILO SUAREZ PACO (*) Sem bolsa 
19.WANDERSON JOSÉ LAMBERT 2006 48 

TOTAL  613 
               (*) ainda não obtiveram o grau 
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NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A  
ALUNOS DE DOUTORADO ADMITIDOS EM 2003  

 

NOME GRAU EM TOTAL EM MESES 
DE BOLSA 

1. AFONSO PAIVA NETO (*) Sem bolsa 

2. AILÍN RUIZ DE ZÁRATE FÁBREGAS 2007 48 

3. ALEJANDRO KOCSARD 2007 48 

4. ALOYSIO PAIVA DE FIGUEIREDO (*) 02 

5. ANA PATRÍCIA CARVALHO GONÇALVES 2007 Sem bolsa 

6. ANDRÉS KOROPECKI 2007 48 

7. CÉSAR AUGUSTO GÓMEZ VÉLEZ 2007 48 

8. DEBORA MAIRINK DA COSTA (*) 28 

9. ELIANA ANDREA TORRES ORTEGA (*) 31 

10. ESDRAS SOARES DE MEDEIROS FILHO 02/2009 48 

11. FIDEL GUILLERMO JIMENEZ PASAPERA (*) 17 

12. FLORIAN FRIEDRICH MAXIMILIAN VOIGTLÄNDER 2007 48 

13. FRANCISCO PETRÚCIO CAVALCANTE JUNIOR (*) 13 

14. JIMMY SANTAMARÍA TÓRREZ 2007 48 

15. JOSÉ LUIZ SOARES LUZ (*) 23 

16. JOSÉ VALENTIM MACHADO VICENTE 2006 Sem bolsa 

17. LEO TENENBLAT 2008 16 

18. LINEU DA COSTA ARAÚJO NETO (*) Sem bolsa 

19. LUCAS CONQUE SECO FERREIRA (*) 8 

20. NILS MARTIN ANDERSSON 2007 48 

21. PAULO CÉSAR RODRIGUES PINTO VARANDAS 2007 Sem bolsa 

22. RODRIGO NOVINSKI NUNES 2007 48 

23. SERGEI VIEIRA SILVA 2008 48 

24. SUSAN SCHOMMER 2008 48 

25. TAIS ALVES DIAS DE AZEVEDO (*) 24 

TOTAL  690 

   (*) ainda não obtiveram o grau 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A  
ALUNOS DE DOUTORADO ADMITIDOS EM 2004 

 

NOME GRAU EM TOTAL EM MESES 
DE BOLSA 

1. AÍDA PATRICIA GONZÁLEZ NIEVA 2008 48 

2. ALEJANDRO PIEDRAHITA HINCAPIE (*) 22 

3. ALEX CORRÊA ABREU (*) 48 

4. ALYSSON TOBIAS RIBEIRO DA CUNHA (*) 19 
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5. ANA MARIA SOARES LUZ 2009 48 

6. ANDRÉ LUIS CONTIERO (*) 48 

7. ARYANA JOECY LIMA DA SILVA (*) 46 

8. CHARLIE ANIBAL LOZANO CORREA (*) 5 

9. CRISTIÁN ANDRÉS ORTIZ GONZÁLEZ 2009 48 

10. DAMIÁN ROBERTO FERNANDEZ FERREYRA 2008 48 

11. ETERELDES GONÇALVES JÚNIOR (*) 44 

12. HEUDSON TOSTA MIRANDOLA 2008 43 

13. JUAN CARLOS GALVIS ARRIETA 2008 48 

14. LEANDRO DOMINGUES (*) 10 

15. LEONARDO TADEU SILVARES MARTINS (*) 13 

16. LEONARDO TRIVELLATO ROLLA 2008 47 

17. LUIZ GUSTAVO FARAH DIAS 2008 48 

18. MARIA JOÃO LIMA SOARES DE RESENDE 2009 7 

19. OMAR JAVIER SOLANO ALBORNOZ 2009 47 

20. RICARDO JAVIER HANCCO ANCCORI (*) 48 

21. RODRIGO GERALDO DO COUTO (*) Sem bolsa 

22. RODRIGO SALOMÃO 2009 44 

23. SAEED TAFAZOLIAN 2008 48 

24. SÉRGIO DE MOURA ALMARAZ 2009 48 

25. THIAGO FASSARELLA DO AMARAL 2008 48 

26. THIAGO LINHARES DRUMMOND (*) 48 

27. WALISTON LUIZ LOPES RODRIGUES SILVA (*) 48 

TOTAL 1019 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS A  
ALUNOS DE DOUTORADO ADMITIDOS EM 2005  

 

NOME GRAU EM TOTAL EM MESES 
DE BOLSA 

1) ACIR CARLOS DA SILVA JUNIOR (*) 48 

2) ALIEN HERRERA TORRES (*) 48 

3) ALMIR ROGÉRIO SILVA SANTOS (*) 48 

4) CECÍLIA SALGADO GUIMARÃES DA SILVA (*) 3 

5) EVILSON DA SILVA VIEIRA 2009 48 

6) FRANCISCO JAVIER VALENZUELA HENRIQUEZ (*) 48 

7) FREDDY ROLANDO HERNÁNDEZ ROMERO (*) 26 

8) GABRIELA VERÓNICA FERNÁNDEZ LAMILLA (*) 48 

9) GRIGORI CHAPIRO 2009 48 
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10) IVANA DE VASCONCELLOS LATOSINSKI (*) 46 

11) JEAN CARLOS DA SILVA 2009 48 

12) JHON JADER MIRA ALBANÉS (*) 47 

13) JIAGANG YANG 2008 40 

14) JONATHAN SAMUEL FARFAN VARGAS 2008 46 

15) JORGE NICOLÁS CARO MONTOYA 2009 48 

16) JULIANA FAUS DA SILVA DIAS (*) 2 

17) LEONARDO ERICK MULLER 2009 48 

18) MAICON MARQUES ALVES 2009 48 

19) MANUEL PEDRO BETTENCOURT SARAIVA CANÁRIO (*) 24 

20) MARCUS DE MENDES CALDAS RAYMUNDO (*) 6 

21) MOSTAFA NASRI 2008 41 

22) SERGIO KRAKOWSKI COSTA REGO (*) 48 

23) SEYED AMIN ESFAHANI RASHIDI 2008 46 

24) WANDERSON COSTA E SILVA (*) 43 

25) YESTIN ESTEBAN ARCE POMAR (*) 3 

TOTAL  949 
 
 
 

INDICADOR 8:  Índice de sucesso do mestrado - programa de 2 anos (quantidade de títulos 
concedidos a bolsistas nos 2 últimos anos, multiplicada por 24 e dividido pelo número de 
meses de bolsas concedidas nos dois anos precedentes à obtenção do grau). 

META CONTRATADA 
85 

META REALIZADA 
66 

 

Descrição 
 

O indicador de eficiência na utilização das bolsas de mestrado é análogo ao utilizado pelo 
programa de doutorado. O período de cálculo é de 2 anos, por ser essa a duração máxima das 
bolsas de mestrado concedidas pelas principais agências de fomento.  
 
A fórmula de cálculo é: 
 

(número de graus de mestre concedidos a bolsistas nos últimos 2 anos) * 24 
número de meses de bolsas concedidos nos últimos 2 anos 

 
Comentários 
 
A meta deverá ser atingida com sucesso.  
 
Realizações do indicador 
 
RESULTADO =   66 %     (meta = 85 %) 
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A vigência total de uma bolsa de mestrado é de 24 meses. O indicador de eficiência do 
programa de mestrado obedeceu então a seguinte fórmula de cálculo:   
 
21  títulos  x  24 meses / (405 + 355) =  0,66 

 
Obs 2:  O cálculo deste indicador considerou no numerador somente alunos bolsistas formados  
em cada ano.   
 

MESTRES  PARA OS ANOS DE 2008 e 2009 
 

ANO Nº DE MESTRES 
Nº DE MESTRES 

 BOLSISTAS ATÉ 30/06 
2008 18 14 

2009 9 7 

TOTAL 27 21 
 

 

GRAUS DE MESTRE CONCEDIDOS EM 2008 
 

NOME MÊS/ANO DE 
ADMISSÃO 

TOTAL EM MESES DE 
BOLSA 

1. ALAN PRATA DE PAULA 03/2006 24 

2. ANNA REGINA CÔRBO COSTA 01/2006 24 

3. BERNARDO DE CARVALHO MERES 03/2006 Sem bolsa 

4. CASSIO ANTONIO MACHADO ALVES 03/2004 22 

5. CRISTINA LEVINA MARQUES 03/2004 24 

6. DANIEL AUGUSTO F. M. DE MAGALHÃES 12/2007 Sem Bolsa 

7. FLAVIANO BAHIA PAULINELLI VIEIRA 03/2007 23 

8. GUILHERME BRAGA DE JESUS 03/2006 24 

9. HENRIQUE ROSCOE DE OLIVEIRA 08/2006 24 

10. IVALDO PAZ NUNES 03/2006 17 

11. JAIRO MENEZES E SOUZA 03/2006 24 

12. LUIZ FELIPE MARCONDES MESCOLIN 03/2006 Sem bolsa 

13. PEDRO PAIVA ZÜHLKE D'OLIVEIRA 03/2006 24 

14. REINAN RIBEIRO SOUZA SANTOS 03/2007 17 

15. RICARDO DAVID CASTAÑEDA MARÍN 03/2007 24 

16. SERGIO VITOR DE BARROS BRUNO 03/2006 Sem bolsa 

17. THIAGO BARROS RODRIGUES COSTA 08/2006 24 

18. VINÍCIUS VIANA LUIZ ALBANI 03/2006 24 

TOTAL DE BOLSISTAS  18 
 

GRAUS DE MESTRE CONCEDIDOS EM 2009  
 

NOME MÊS/ANO DE 
ADMISSÃO 

TOTAL EM MESES DE 
BOLSA 

1. ANDREIA MALACARNE 03/2007 24 

2. ANGELO MIGUEL DE BARROS 07/2007 Sem bolsa 
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3. ELSIO PAIVA OLIVEIRA 03/2007 Sem bolsa 

4. FELIPE DE MEDEIROS SALES 03/2006 24 

5. MARIO RODOLFO ROLDÁN DAQUILEMA 03/2007 24 

6. MAURÍCIO DE LEMOS R. COLLARES NETO 
 

03/2008 13 

7. RENAN EDGARD PEREIRA DE LIMA 03/2007 24 

8. RICK ANTONIO RISCHTER 03/2007 24 

9. VANESSA DA SILVA SIMÕES 03/2007 24 

TOTAL 09 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS AOS  
ALUNOS DE MESTRADO ADMITIDOS EM 2004  

 

NOME GRAU EM TOTAL EM MESES DE 
BOLSA 

1. CASSIO ANTONIO MACHADO ALVES 2008 22 

2. CRISTINA LEVINA MARQUES 2008 24 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS AOS  
ALUNOS DE MESTRADO ADMITIDOS EM 2006  

 

NOME GRAU EM 
TOTAL EM MESES 

DE BOLSA 

1. ALAN PRATA DE PAULA 2008 24 

2. ALEKSANDRO MAICK PEREIRA (*) Sem Bolsa 

3. ANDRÉ MARCOS DIAS CAMPOS 2007 Sem Bolsa 

4. BERNARDO DE CARVALHO MERES 2008 Sem Bolsa 

5. BERNARDO REIS CARNEIRO DA C. LIMA 2007 Sem Bolsa 

6. BRUNO MAFRA DA GAMA 2007 Sem Bolsa 

7. DANIEL ROBERTO BARRERA SALAZAR 2008 24 

8. DIÊGO VELOSO UCHÔA 2007 13 

9. DIOGO ALEXANDRE DE MELO BAHIA (*) Sem bolsa 

10. EDUARDO SODERO REZENDE (*) Sem bolsa 

11. FELIPE DE MEDEIROS SALES (*) 24 

12. FERNANDO WILSON LUGON (*) Sem bolsa 

13. FRANKLIN WALTER G. L. JUNIOR 2007 Sem Bolsa 

14. GUILHERME BRAGA DE JESUS 2008 24 

15. GUSTAVO ALBERTO AMARAL AYALA 2008 24 

16. GUSTAVO SILVA NUNES (*) Sem bolsa 

17. HENRIQUE ROSCOE DE OLIVEIRA 2008 24 

18. IVALDO PAZ NUNES 2008 17 

19. JAIME VELASCO CÂMARA DA SILVA (*) 11 

20. JAIRO MENEZES E SOUZA 2008 24 
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21. JOSÉ RÉGIS AZEVEDO VARÃO FILHO 2008 24 

22. KELVIN SOUZA DE OLIVEIRA (*) 10 

23. LEONARDO RAMOS DE M. SOUZA (*) Sem bolsa 

24. LUCAS RALSTON BIELAWSKI 2007 Sem bolsa 

25. LUIZ FELIPE MARCONDES MESCOLIN 2008 Sem bolsa 

26. LUIZ KAZUO TAKEI 2008 24 

27. MARCO AURÉLIO DE CAMILLO MATTOS (*) 6 

28. MAURO BENAYON MENEZES (*) 11 

29. PEDRO PAIVA ZÜHLKE D'OLIVEIRA 2008 24 

30. RENATO SOARES DOS SANTOS 2007 22 

31. RENATO VON GLEHN HERKENHOFF 2006 9 

32. SERGIO VITOR DE BARROS BRUNO 2008 Sem bolsa 

33. THIAGO BARROS RODRIGUES COSTA 2008 24 

34. THIAGO LOURENÇO PIRES (*) 11 

35. TIAGO ESTRELA DE OLIVEIRA (*) 7 

36. VINÍCIUS VIANA LUIZ ALBANI 2008 24 

TOTAL  405 
 

NÚMERO DE MESES DE BOLSAS CONCEDIDAS AOS  
ALUNOS DE MESTRADO ADMITIDOS EM 2007  

 

NOME GRAU EM TOTAL EM MESES 
DE BOLSA 

1. ANDREIA MALACARNE 2009 24 

2. ANGELO MIGUEL DE BARROS 2009 Sem bolsa 

3. CAMILO DAVID MOREIRA DORADO (*) 13 

4. DANIEL AUGUSTO F. M. DE MAGALHÃES 
 

2008 Sem bolsa 

5. ELSIO PAIVA OLIVEIRA 2009 Sem bolsa 

6. FLAVIANO BAHIA PAULINELLI VIEIRA 2008 23 

7. FREDERICO MACEDO PAES B. PESSOA (*) 14 

8. GISELE LEITE DA SILVA (*) 24 

9. JACQUELINE RODRIGUES OLIVEIRA (*) 24 

10. JAIR VIEIRA MORAIS FILHO (*) Sem bolsa 

11. JOICE SANTOS DO NASCIMENTO (*) 24 

12. MANOEL JORGE F. V. DE ANDRADE (*) Sem bolsa 

13. MARIO RODOLFO R. DAQUILEMA 2009 24 

14. REINAN RIBEIRO SOUZA SANTOS 2008 17 

15. RENAN EDGARD PEREIRA DE LIMA 2009 24 

16. RENATO FERREIRA DE V. VIANNA (*) 24 



Relatório Semestral de Gestão 2009 

 53

17. RICARDO DAVID CASTAÑEDA MARÍN 2008 24 

18. RICK ANTONIO RISCHTER 2009 24 

19. SEBASTÍAN ELIAS PUELMA MOYA (*) 24 

20. SERGIO AUGUSTO ROMAÑA IBARRA (*) 24 

21. TEREZA CRISTINA AMORELLI COELHO (*) Sem bolsa 

22. VANESSA DA SILVA SIMÕES 2009 24 

23. VINICIUS AJUZ REZENDE 2007 Sem bolsa 

TOTAL  355 

 

 
 

INDICADOR 9: Número de doutores formados anualmente; média dos últimos três anos. 
META CONTRATADA 

12 
META REALIZADA 

13 
 

 
Descrição 
 

Este é um indicador de eficácia na formação de jovens pesquisadores-doutores, que é uma das 
principais atividades do IMPA. Foi decidido calcular o número médio de doutores formados nos 
últimos 3 anos para tornar o indicador mais estável às flutuações estatísticas e, portanto, mais 
representativo. 

 
Comentários 
 
 

A meta contratada para o ano de 2009 já foi atingida devido a existência de 4 alunos que 
concluíram o programa de doutorado, tendo ultrapassado 4 anos. 
 
 
 

Realizações do indicador 
 
 

ANO NO DE DOUTORES 

2007 14 

2008 18 

2009 07 

TOTAL 39 

MÉDIA 13 
 
 
 

 
Descrição 
 
O Colóquio Brasileiro de Matemática vem sendo realizado a cada dois anos desde 1957 e tem 
tido um papel fundamental no desenvolvimento da Matemática no Brasil, tanto contribuindo 
para divulgar a pesquisa e disseminá-la entre as novas gerações como ajudando a criar uma 
literatura nacional em Matemática.  

INDICADOR 10: Número de participantes do Colóquio Brasileiro de Matemática (realizado 
nos anos ímpares). 

META CONTRATADA: 
1.200 

META REALIZADA: 
2º semestre de 2009 
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Comentários 
 
O 27º Colóquio será realizado no 2º semestre de 2009, do dia 27 a 31 de julho, no IMPA. 
 
3.2.4 Macroprocesso Desenvolvimento Tecnológico 
 
Desenvolvimento de aplicações da Matemática e tecnologias associadas por meio da 
elaboração de modelos matemáticos aplicados e da produção de softwares inovadores que 
respondam a problemas concretos colocados pelas políticas públicas e pelo setor produtivo. 
 
 
INDICADOR 11: Número de protótipos e Softwares produzidos ou aperfeiçoados (novas 
versões). 

META CONTRATADA 
6 

META REALIZADA 
6 

 

Descrição 
 

Neste indicador de desenvolvimento tecnológico são contados os protótipos e softwares 
produzidos no IMPA bem como os aperfeiçoamentos substanciais dos mesmos. 

 
Comentários 
 
Os protótipos e softwares são ligados aos projetos concedidos aos laboratórios VISGRAF e 
Laboratório de Fluídos. Como planejado, não devemos começar nenhum software novo no 
futuro imediato, mas sim que softwares existentes tenham seu uso ampliado para novas 
situações técnico-científicas. 
 

Realizações do indicador 
 
1. SCILAB-PETRO - Petroleum Software for High Performance Scientific computing and 

applications in petroleum industry. O software "SCILAB-PETRO" é um novo simulador 
computacional acurado com passo de tempo fracionário, baseado em uma técnica de 
decomposição de operadores, para a solução numérica de um sistema governante de 
equações diferenciais parciais que modela escoamento trifásico água-gás-óleo imiscível em 
reservatórios de petróleo heterogêneos.    Atualmente o SCILAB-PETRO está sendo 
aperfeiçoado para aumentar sua eficiência computacional com programação OPEN-MP para 
o estudo do problema de transferência entre escalas para escoamentos trifásicos em meios 
heterogêneos multiscalas. Pretende-se investigar este problema  com o emprego de 
técnicas do tipo Monte Carlo, o que requer um uso sistemático do software SCILAB-PETRO. 
O aumento da performance computacional é imperativo e ponto chave nesta abordagem 
científica.  

 
2. RPN: software para a resolução semianalítica de problemas de Riemann para sistemas de 

muitas equações (Rn). A inserção de software para o cálculo de curvas de bifurcação foi 
completada. A camada de controle e de interação com o sistema operacional está em JAVA, 
a parte numérica está sendo escrita em C++.  

 
3. DEGEN-MULTI: é um protótipo de um simulador de reservatórios petrolíferos desenvolvido 

em MATLAB para a simulação de escoamentos trifásicos, coma capacidade de simular o 
escoamento simultâneo com regiões monofásicas, bifásicas e trifásicas com a presença de 
efeitos de capilaridade. Este protótipo incorpora métodos numéricos robustos,acurados e 
computacionalmente eficientes. Este protótipo utiliza uma nova técnica numérica, recém 
introduzida, que possibilita a solução de uma EDP parabólica degenerada associada ao 
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problema de difusão, resultado da presença das regiões monofásicas, bifásicas e trifásicas 
no meio poroso. Atualmente estamos implementando um software para escoamentos 
trifásicos em meios porosos heterogêneos com efeitos de capilaridade.  Este software utiliza 
as mesmas metodologias utilizadas para resolver o problema de difusão degenerada 
desenvolvidas com o protótipo feito em MATLAB. 

 
4. I.Table versão 2.0 – Mesa multitoque para mídias e interfaces naturais 

pagina web do projeto: http://www.visgraf.impa.br/imedia08/workshop/itable.html 
 

5. Blues Machine – Sistema para performance musical 
pagina web do projeto: http://www.visgraf.impa.br/bm/ 

 
6. RGBN – Sistema para edição de imagens RGBN 

pagina wbe do projeto: http://www.visgraf.impa.br/rgbn 
 
 
INDICADOR 12: Número de publicações técnico-científicas e/ou patentes resultantes de 
Projetos. 

META CONTRATADA 
6 

META REALIZADA 
5 

 
 
Descrição 
 

São contabilizadas as produções técnico-científicas ou patentes resultantes de projetos 
desenvolvidos no IMPA. 
 
Comentários 
 
As publicações técnicas elaboradas no período correspondem a documentação dos programas 
e sistemas desenvolvidos no período. 
Neste primeiro semestre, foram realizados vários projetos no IMPA e portanto o número de 
publicações técnico-científicas está alto. 
 
Realizações do indicador 
 
1. Gustavo Hime e Dan Marchesin. “NITRO: a parallel solver of nonlinear balance systems”, 

IMPA E014/2009 
 
2. Grigori Chapiro e Dan Marchesin. “Non-diffusive combustion waves in insulated porous 

media”, IMPA E013 / 2009 
 
3. Dan Marchesin, Johannes Bruining e Wanderson Lambert. “The Role of Non-Equilibrium 

Thermodynamics in Compositional Modeling”, IMPA E012 / 2009 
 
4. Editing RGBNs: Relatório do sistema RGBN 

http://www.visgraf.impa.br/Data/RefBib/PS_PDF/rgbn1/techReport-jan09.pdf 
 
5. collecTable - uma Interface Natural para Coleções de Música:relatório da interface M-Cube. 

  http://www.visgraf.impa.br/Data/RefBib/PS_PDF/collectable1/artigo_collectable_final.pdf 
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3.2.5 Macroprocesso Informação Científica 
 

Difusão do conhecimento matemático para propiciar acesso à comunidade brasileira ao 
progresso científico da área e suas aplicações em particular pela produção de literatura básica, 
que permita não só alcançar este objetivo nesta e em área afins do conhecimento, mas 
também despertar o interesse dos mais jovens pela Matemática. 

 
INDICADOR 13: Número de títulos publicados (livros de graduação e pós-graduação). 

META CONTRATADA 
18 

META REALIZADA 
9 

 
Descrição 
 
Este indicador corresponde ao número total de novos títulos de livros e textos de curso 
publicados a cada ano. Ele avalia o desempenho do IMPA na produção de textos matemáticos 
em todos os níveis, contribuindo para a melhoria do ensino e a disseminação da cultura 
matemática em toda a sociedade. 
 
Comentários 
 
A parte mais importante para se analisar o indicador refere-se à publicação de livros. 
 
Eles se destinam a estudantes de graduação e pós-graduação em Matemática e, seu baixo 
custo é estimulo à aquisição.  
 
Descrição das realizações do indicador: 

 
1. Álgebra Exterior – 1ª edição – 2ª impressão 
2. Análise de Fourier e EDP - 4ª edição – 5ª impressão 
3. Análise Real Vol.1 – 10ª edição – 2ª impressão 
4. Análise Real Vol.2 – 4ª edição 
5. Curso de Análise Vol.1 - 12ª edição – 4ª impressão 
6. Curso de Análise Vol.2 - 10ª edição – 2ª impressão 
7. Espaços Métricos - 4ª edição – 5ª impressão 
8. Introdução à Teoria dos Números - 3ª edição – 5ª impressão 
9. Otimização Vol.1 – 2ª edição 

 
 
INDICADOR 14: Número de livros e assinaturas de revistas incorporadas ao acervo 
bibliográfico do IMPA. 

META CONTRATADA 
900 

META REALIZADA 
574 

 
Descrição 
 

É indicador de contribuição do IMPA para permitir o acesso da comunidade científica e 
universitária à literatura matemática, nacional ou internacional. É contado o número total de 
volumes (livros ou periódicos) incorporados anualmente ao acervo da Biblioteca, cuja utilização 
é facultada ao conjunto da comunidade. 
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Comentários 
 

O indicador é composto pelos dados seguintes: 
 

� Livros adquiridos de JANEIRO – JUNHO:  177 
� Assinaturas correntes de periódicos: 397                                                   
 
 

INDICADOR 15: Número de livros emprestados. 

META CONTRATADA 
12.500 

META REALIZADA 
6.534 

 
Descrição 
 
Indicador da ação do IMPA no sentido de facultar o acesso da comunidade científica e 
universitária a fontes de informação matemática (livros e periódicos).  
 
Comentários 
 
Quantidade de material que os usuários retiram da Biblioteca. Com certeza a meta será 
atingida ao longo do ano. 
 
 
INDICADOR 16: Número de consultas à revistas eletrônicas. 

META CONTRATADA 
8.500 

META REALIZADA 
4.830 

 

Descrição 
 

É outro indicador da ação do IMPA no sentido de facultar o acesso da comunidade científica e 
universitária a fontes de informação disponíveis eletronicamente. É medido  o número anual de 
consultas às revistas eletrônicas e ao Mathematical Reviews, através da página-web da 
Biblioteca. 
 

Comentários 
 

É medido, o número anual de consultas às revistas eletrônicas e a base de dados do 
MathScinet, através da página-web da Biblioteca. 
 
 

3.2.6 Macroprocesso Desenvolvimento Institucional 
 

Identificar a efetividade no desenvolvimento institucional avaliando a capacidade para 
desenvolver colaborações e parcerias. 
 
 

INDICADOR 17: Nota da CAPES (avaliação a cada três anos). 

META CONTRATADA 
7 

META REALIZADA 
7 

 
Descrição 
 

A classificação da CAPES dos programas de pós-graduação é revista a cada três anos 
baseada em diversos indicadores abrangentes de produção científica e sucesso acadêmico. 
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Desde que foi criado o sistema de avaliação o IMPA vem obtendo a classificação máxima, que 
atualmente se traduz pelo conceito 7. 
 
Comentário 
 

Esta nota vem sendo mantida desde o início das atividades acadêmicas do Instituto. Tem 
validade até o ano de 2010, quando haverá nova avaliação trienal.  
 

 
INDICADOR 18: Número de projetos de pesquisa e convênios de cooperação, vigentes e 
aprovados por concorrência ou mérito. 

META CONTRATADA 
22 

META REALIZADA 
18 

 
Descrição 
 
Trata-se de um indicador de efetividade no desenvolvimento institucional que também avalia a 
capacidade para desenvolver colaborações e parcerias. São contados os projetos de 
desenvolvimento científico ou tecnológico em curso, financiados por instituições públicas ou 
privadas através de concorrência ou constatação de mérito. 
 
Comentários 
 
Mantêm-se crescente o número de pesquisadores beneficiados em seus projetos de pesquisa 
e convênios de cooperação perante as diversas agências de fomento, continuando a tradição 
dos pesquisadores do IMPA de terem seus trabalhos e pedidos aprovados em editais 
competitivos. Este índice é fruto do ambiente científico e excelente nível de cooperação com 
outros centros nacionais e internacionais o que muito enriquece o conjunto de atividades da 
instituição e a qualidade dos trabalhos produzidos.  
 
 
 
 
 

PROCAD / CAPES 

BENEFICIÁRIO Título VALOR 
TOTAL 

INÍCIO FINAL 

Manfredo Perdigão 
do  Carmo 

Fortalecimento da matemática 
no eixo Alagoas-Bahia 86.383,33 2006 dez/09 

1. André Nachbin 

Programa  de Cooperação  p/ o 
Desenvolvimento de pesquisa  

e da Pós-graduação em 
Matemática e Matemática 

Aplicada da UFPR. 

110.070,48 2006 dez/09 

2. César Camacho 
Programa de disseminação dos 

centros de excelência em 
matemática 

85.054,31 2006 dez/09 

3. Marcos Dajczer 
Geometria e Sistemas 

Dinâmicos 117.926,54 2006 dez/09 
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4. Marcelo Viana 

Cooperação e intercâmbio 
IMPA/UFF para consolidação 

do mestrado em Matemática na 
UFES e criação do doutorado 

na UFF 

54.617,85 2006 dez/09 

  CT Infra (Institucional) / FINEP 

BENEFICIÁRIO Título 
VALOR 
TOTAL INÍCIO FINAL 

5. Dan Marchesin 
Modernização de Infra estrutura 

de pesquisa 
386.600,00 2006 2009 

6. Dan Marchesin 
Salto Qualitativo na Estrutura 

Computacional do IMPA 716.402,00 2007 2009 

7. Lucio Rodriguez 
Modernização de Rede de 

computadores do IMPA 416.000,00 2006 2009 

8. César Camacho 
Expansão do Sistema 

Computacional e Redes 
Multiusuários 

790.000,00 2005 2010 

9. Lucio Rodriguez 
Modernização em Atividades 

Estratégicas do IMPA 
485.114,00 2008 2010 

PRONEX / FAPERJ 

BENEFICIÁRIO Título 
VALOR 
TOTAL 

INÍCIO FINAL 

10. Alfredo Iusem 
Teoria e métodos da otimização 

contínua 433.000,00 2006 2011 

11. César Camacho 
Teoria geométrica das 
equações diferenciais 

complexas 
477.000,00 2006 2011 

12. Marcelo Vianna 
Teoria global dos sistemas 

dinâmicos 480.000,00 2006 2011 

13. Marcos Dajczer Geometria das subvariedades 404.000,00 2006 2011 

14. Cláudio Landim 
Probabilidade e modelagem 

estocástica 470.000,00 2008 2011 

OUTROS PROJETOS / CAPES 

BENEFICIÁRIO Título 
VALOR 
TOTAL INÍCIO FINAL 

15. Aloísio P. de Araújo 

Instituições e economia de 
contrato: Teoria e aplicações 

econométricas 
COFECUB 

22.080,00 2007 2010 

OUTROS PROJETOS / PETROBRAS 

BENEFICIÁRIO Título 
VALOR 
TOTAL 

INÍCIO FINAL 

16. Jorge  Zubelli OPÇÕES REAIS 1.189.070,80 2007 2009 
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OUTROS PROJETOS /  CNPq 

BENEFICIÁRIO Título 
VALOR 
TOTAL INÍCIO FINAL 

17. Marcos Dajczer 
Pesquisa em geometria 

diferencial 
PRÓ AFRICA 

19.300,00 2008 2009 

OUTROS PROJETOS /  ANP 

BENEFICIÁRIO Convênio VALOR 
TOTAL 

INÍCIO FINAL 

18. Dan Marchesin Agência Nacional do Petróleo 2.022.400,00 2001 2011 

 
 
4. GESTÃO FINANCEIRA  
 
4.1 Gastos com Quadro de Pessoal 
 

No exercício do primeiro semestre de 2009, o IMPA gastou com pessoal, utilizando os recursos 
públicos repassados através do Contrato de Gestão, os valores abaixo discriminados: 
 

Empregados 2.652.667,83 

Mão-de-obra terceirizada 561.608,10 

Cargos Gerenciais 290.958,58 

Total 3.505.234,51 

 
                                                                                                                    
Os gastos do MCT com o pessoal cedido foram de R$ 3.629.370,00 (três milhões, seiscentos e 
vinte e nove mil, trezentos e setenta reais). 

 
4.2  Demonstrações Financeiras e Parecer dos Auditores Independentes 
 
As demonstrações financeiras completas e Parecer dos Auditores Independentes referente ao 
1º semestre de 2009,  se encontram anexados ao presente Relatório. 
 
 
 

César Camacho 
Diretor Geral do IMPA 

 

 


